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Resumo 
 
Objetivo: Este estudo tem como objetivo geral investigar o uso das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC) pelos professores do Ensino Superior da 
UNIFESP, do Campus São Paulo, Vila Clementino, em suas práticas acadêmicas na 
área da Saúde. Métodos: Trata-se de um estudo Observacional Descritivo do tipo 
Transversal, baseado em amostra aleatória simples composta de 191 respondentes, 
retirada de uma população de 1.510 professores. O instrumento de coleta de dados 
para este estudo foi um questionário em duas partes, com questões fechadas, de 
acordo com uma abordagem quantitativa. A primeira contêm as variáveis: idade, 
sexo, categoria profissional, formação, titulação, cursos em que leciona, tempo de 
exercício docente e participação em curso preparatório para docência no ensino 
superior.  A segunda parte contempla perguntas sobre uso e intensidade de uso de 
27 TIC e seis assertivas sobre a opinião dos professores quanto à importância no 
uso das TIC. Estudou-se a associação do número total de TIC com as variáveis: 
idade, sexo, titulação, quantidade de cursos em que leciona e participação em curso 
preparatório para docência no ensino superior através de análise bivariada e 
multivariada. Estudou-se também o perfil de uso das TIC agrupadas em seis grupos 
em relação ao sexo e idade. A análise da opinião dos professores quanto à 
importância do uso das TIC foi resumida em frequências absolutas e relativas.  
Assumiu-se um nível de significância de 0,05 para os estudos de associação entre 
variáveis. Resultados: A idade média dos professores respondentes foi de 49±10, 
sendo 60,7% do sexo feminino; 72,8% são doutores e 33,0% lecionam em dois 
cursos ou mais. Na análise multivariada, verificou-se associação negativa da 
quantidade de TIC com a idade, associação direta com a titulação e com a 
participação em curso preparatório para o exercício da docência. As variáveis sexo e 
quantidade de cursos nos quais atuam não estão associadas à quantidade de TIC. 
Conclusões: A quantidade de ferramentas de TIC utilizadas diminui 1,2 a cada dez 
anos, aumenta 1,8 com a participação do docente em curso preparatório para a 
docência no ensino superior e aumenta 1 (uma) a cada titulação obtida. 
 
Palavras chave: Tecnologia Educacional; Educação Superior; Ciência da 
Informação; Tecnologia da Informação; Docentes. 
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Abstract 
 
Objective: This study aims to verify the use of Information and Communication 
Technologies (ICT) by Higher Education teachers of Universidade Federal de São 
Paulo (UNIFESP), Campus São Paulo, Vila Clementino, in their academic practices 
in the area of Health. Methods: This is a descriptive observational study of Cross-
Sectional type, based on simple random sample consisting of 191 respondents, 
taken from a population of 1,510 teachers. The instrument for data collection was a 
questionnaire in two parts, with closed questions, according to a quantitative 
approach. The first contains the variables: age, gender, professional category, 
training, titration, courses that they teach, exercise time and participation in teacher 
preparation course to teach in higher education. The second part includes questions 
about use and intensity of the 27 ICT use, and six statements about teachers' 
opinions regarding the importance in the use of ICT. We studied the association 
between the total number of ICT to the age, sex, degree, amount of courses that 
teaches and participation in preparatory course for teaching in higher education 
through bivariate and multivariate analysis. It was also studied the profile of ICT use 
grouped into six groups according to gender and age. The analysis of teachers' 
opinion on the importance of ICT use was summarized by absolute and relative 
frequencies. It assumed a significance level of 0.05 for studies of association 
between variables.  Results: The median age of the respondent teachers was 49 ± 
10, 60.7% female, 72.8% and 33.0% are doctors and teach in two or more courses.  
In multivariate analysis, there was a negative association of the amount of ICT with 
age, direct association with the titration and participation in a preparatory course for 
the teaching profession. The gender and number of courses in which they act are not 
associated with the amount of ICT. Conclusions: The amount of ICT tools used 
decreases 1.2 per decade, increases 1.8 with the participation of teachers in 
preparatory course for teaching in higher education and increases by 1 every 
academic level. 
 
Key words: Educational Technology; Education, Higher; Science Information; 


































1 .  I N T R O D U Ç Ã O  
 




1.1 Introdução ao tema 
 
Quando pensamos em tecnologia, imaginamos os equipamentos eletrônicos 
disponíveis no mundo atual. No entanto, em relação à história da humanidade, 
esses equipamentos são recentes e a tecnologia é muito mais antiga. Desde o 
domínio do fogo até as caminhadas no espaço, a tecnologia nos remete às 
inovações produzidas pelos homens para encontrar maneiras de resolver problemas. 
O termo “tecnologia”, de acordo com Veraszto et al. (2008), é a junção do termo 
tecno, que vem do grego, formado por techné (saber fazer, arte, técnica ou ofício) e 
logia do grego logus (razão). Portanto, tecnologia significa a razão do saber fazer, 
conjunto de saberes, estudo da técnica. 
Por volta da década de 1970 começamos a ouvir falar sobre uso de 
computadores na educação. Até o final dos anos 70, com as reduções de tamanho e 
preços mais acessíveis, começou-se a trazê-los para as escolas. Na década 
seguinte, vieram as impressoras, os disquetes, scanners e as câmeras digitais. Foi 
quando começamos a usar o termo Tecnologia da Informação (TI) que, de acordo 
com o ICT transforming education, guia da Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), referiam-se aos computadores e os 
dispositivos periféricos que eles usavam (Anderson, 2010). Em outras palavras, TI é 
um conjunto de atividades e soluções que provêm de recursos de computação que 
visam permitir o armazenamento, o acesso e o uso das informações. 
As redes de computadores também foram sendo instaladas nas escolas até o 
final de 1980, ao mesmo tempo em que surgiu a Internet e a World Wide Web 
(WWW), o que abriu caminho para os ambientes educacionais informatizados. À 
medida que a popularidade de sites e motores de busca baseados em web 
aumentou, um novo termo apareceu: Tecnologia de Informação e Comunicação 
(TIC), referindo-se às diversas formas de tecnologia que tornam possível às pessoas 
se comunicarem, enviando e recebendo informações para outras pessoas em todo o 
mundo. 
Em um ambiente educacional, a tecnologia pode auxiliar os estudantes a 
adquirir competências necessárias para se tornarem tomadores de decisões e 
solucionadores de problemas; comunicadores e colaboradores criativos de 
ferramentas de produtividade; pessoas que buscam, analisam e avaliam a 




informação; enfim, que se tornem cidadãos informados, criativos, responsáveis, 
qualificados e que ofereçam contribuições à sociedade (Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, 2009b). No entanto, é importante 
que se observe que a qualificação da formação do estudante, oportunizada pela 
tecnologia, depende de preparação para o uso adequado dela. Eles devem se tornar 
usuários competentes da informação no ambiente educacional, mesmo não 
utilizando a tecnologia, pois não é a tecnologia que, magicamente, vai garantir essa 
competência.  
Os sistemas de informação e as redes de computadores estão 
desempenhando um papel primordial na criação desse ambiente cooperativo e é 
através dessas ferramentas que se dará a comunicação. Segundo Lévy (2004), 
novas formas de pensar e conviver são elaboradas no mundo das telecomunicações 
e da informática. O que vai agregar maior peso a essas tecnologias é a interação e a 
colaboração de cada uma delas. O trabalho colaborativo e a gestão do 
conhecimento também envolvem aspectos humanos, culturais e de gestão. 
Dentro desse cenário, de acordo com Lévy (2004), um dos principais 
defensores das novas tecnologias, do computador e especialmente da internet, é 
importante ressaltar: 
A maior parte dos programas computacionais desempenha um papel 
de tecnologia intelectual, ou seja, eles reorganizam, de uma forma ou 
de outra, a visão de mundo de seus usuários e modificam seus 
reflexos mentais. As redes informáticas modificam circuitos de 
comunicação e de decisão nas organizações. Na medida em que a 
informatização avança, certas funções são eliminadas, novas 
habilidades aparecem, a ecologia cognitiva se transforma. O que 
equivale a dizer que engenheiros do conhecimento e promotores da 
evolução sociotécnica das organizações serão tão necessários 
quanto especialistas em máquinas (Lévy, 2004, p. 33).
 
 
A importância da interação na educação proposta por Lévy já era defendida 
por Paulo Freire (2011), criticando a educação bancária, ou seja, de memorização 
mecânica de conteúdos. O autor contrapõe a educação humanista e 
problematizadora, que pressupõe o diálogo de caráter reflexivo, buscando a 
emersão das consciências, numa inserção crítica da realidade. A interação, pois, é 
necessária para se concretizar a aprendizagem. 
A educação sofre modificações com a introdução de novas mídias nos 
processos de ensino e aprendizagem e essas mudanças estão ocorrendo no 




processo comunicacional docente de acordo com Hack e Negri (2010), trazendo 
possibilidades de mediação multimidiática da informação, mas por outro lado, 
existem dificuldades a serem vencidas. Para se adaptar à comunicação mediatizada 
do conhecimento, o professor precisa reconhecer a tecnologia como recurso de 
aprendizagem, ele deve ser um orientador e cooperador do aluno na construção do 
conhecimento. 
O documento divulgado pela UNESCO e seus parceiros, lançaram no país o 
projeto internacional Padrões de Competência em TIC para Professores, com o 
objetivo de fornecer diretrizes para melhorar as capacidades dos docentes nas 
práticas de ensino por meio das Tecnologias de Informação e Comunicação.  
Autoridades, especialistas e tomadores de decisão analisam a viabilidade da 
implementação das diretrizes, adaptadas à realidade brasileira, acrescentando que, 
para se viver, aprender e trabalhar em uma sociedade cada vez mais complexa, rica 
em informação e baseada em conhecimento, alunos e professores precisam usar a 
tecnologia de forma efetiva (Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura, 2009b). 
Nesse relatório, a UNESCO afirma que é necessário melhorar a prática 
docente e que o computador é a ferramenta símbolo das TIC. Com as habilidades 
proporcionadas pelo uso das ferramentas TIC, combinadas com as visões 
emergentes na pedagogia, no currículo e na organização escolar, os professores 
utilizarão os recursos das tecnologias “para aprimorar o ensino, cooperar com os 
colegas e, talvez, se transformarem em líderes inovadores em suas instituições” 
(Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, 2009b, p. 
5).  
O professor deve estar em sintonia com esse novo cenário, pois, como 
observa Perrenoud (2000), competência é a capacidade de mobilizar diversos 
recursos cognitivos para enfrentar um tipo de situação. As preocupações centram-se 
no desconhecimento dessas novas ferramentas e nas possibilidades de aplicação 
na educação. Sendo assim, as TIC podem ser um instrumento de auxílio no 
processo educativo, não como substitutivo do professor, como aborda o autor, e sim 
sobre as competências profissionais para ensinar e a formação inicial e continuada 
dos docentes, pois o conhecimento não provém de uma tecnologia e sim da soma 
de habilidades e competências que habilitam o docente a efetivamente educar.  




A inclusão digital, segundo Santos (2006), diz respeito ao acesso dos 
cidadãos às tecnologias digitais, em condições favoráveis de apropriação do seu 
potencial, para o desenvolvimento pessoal e coletivo. Na esfera organizacional, a 
ênfase está no uso das tecnologias nos segmentos da sociedade: mercado, 
universidades, escolas. Desse modo, o uso de mídias não se restringe na 
democratização do acesso aos meios de comunicação e às tecnologias, sendo 
preciso incorporá-las aos processos de aprender, ensinar e gerir a escola, a fim de 
criar condições para que professores, alunos e gestores as utilizem como 
instrumentos culturais. 
Nesse ambiente, começaram a surgir questões pedagógicas quanto à 
necessidade de introduzir o computador, as suas facilidades e formas de utilizá-lo na 
educação, como um instrumento facilitador na aprendizagem. Será preciso, no 
entanto, reavaliar teorias e reinventar estratégias, como nos aponta Belloni (1998). À 
universidade caberá investir na produção acadêmica, repensar modelos teóricos e 
metodológicos.  A escola de qualidade terá que integrar as novas tecnologias de 
modo eficiente e crítico, colocando as tecnologias a serviço do sujeito da educação – 
o cidadão livre. 
Na sociedade da informação, segundo Moran et al. (2012), estamos 
reaprendendo a conhecer, a comunicar-nos, a ensinar e aprender; a integrar o 
humano e o tecnológico; o individual, o grupal e o social. Uma mudança no processo 
de ensino e aprendizagem acontece quando conseguimos integrar todas as 
tecnologias: as telemáticas, as audiovisuais, as textuais, as orais, musicais, lúdicas e 
corporais. Dessa maneira, cada docente pode encontrar sua própria forma de 
integrar as várias tecnologias; mas é importante que amplie e aprenda a dominar as 
mais variadas formas de comunicação. 
Pesquisas sobre tecnologia da informação e sua aplicação educacional, 
segundo Cope e Ward (2002), indicam que o sucesso da aprendizagem dependerá 
da compreensão das variáveis que permeiam as interações que ocorrem na sala de 
aula entre professores, alunos e tecnologia. O professor como gestor da 
aprendizagem, deve esclarecer também sobre a importância do uso da TI no 
gerenciamento do processo de ensino e aprendizagem dentro da sala de aula. 
Inclusive, a integração das ferramentas tecnológicas nos ambientes de ensino 




superior de educação se justifica se forem usadas pelos professores para incentivar 
os alunos a usar abordagens de aprendizagem. 
A utilização de aparatos tecnológicos na educação como recurso de ensino e 
aprendizagem vem desde a década de 1970. Como coloca Carlini (2008), a adoção 
de tecnologias de ensino pareceu, naquela época, a solução para os problemas da 
educação brasileira, no entanto, não havia estrutura material nem humana para que 
isso se concretizasse. Introduzir tecnologias no ambiente educacional parece trazer 
aos professores de ensino superior, apegados à tradição oral-presencial de 
transmissão de conhecimentos, uma sensação de inadaptação e retrabalho, sem 
falar na necessidade de adequação contínua de atividade docente. Dessa forma, 
será preciso incorporar as TIC nos processos de ensino e aprendizagem realizados 
na formação docente, que se fortaleça em termos qualitativos e consequentemente, 
investir em processos de construção de autonomia dos professores para a atuação 
pedagógica apoiada em tecnologias educacionais. 
O fato de levar o computador para a sala de aula e fazer uso de outras 
tecnologias, porém, não significa mudar a abordagem, pois pode haver um 
recrudescimento da abordagem tradicional mesmo com a tecnologia. É possível 
realizar práticas educacionais tradicionais e dogmáticas em ambientes virtuais e/ou 
mediadas por tecnologias muito sofisticadas. Não é o uso de tecnologia que permite 
superar a concepção tradicional da educação e percebemos que ainda há um 
reconhecimento dessas práticas nas escolas. Não é porque a tecnologia é um 
recurso atual que a educação vai ser renovada, reflexiva, pois o professor pode usar 
tecnologia de última geração e continuar na educação tradicional, diretiva. 
Quanto às abordagens pedagógicas, de acordo com Mizukami (1986), a 
Concepção Tradicional é aquela onde predomina o conceito educacional brasileiro 
desde o Império, onde o ensino é centrado no professor e o aluno é o receptor 
passivo, a educação é caracterizada como transmissão de conhecimentos e a 
avaliação visa à reprodução do conteúdo dado em sala de aula. Essa concepção é 
identificada mesmo quando associada à utilização das TIC. Logo, o uso das TIC não 
garante a mudança de uma abordagem centrada no professor e de caráter 
conteudista. 
Apesar do uso corrente e efetivo das tecnologias fazer com que os alunos 
desenvolvam novas capacidades, sempre sob a orientação do agente principal: o 




professor, só usar a tecnologia não gera competência. O educador é o responsável 
em “preparar as oportunidades de aprendizagem que facilitem o uso da tecnologia 
pelo aluno para aprender e se comunicar”. Isso posto, é essencial que os 
professores estejam preparados para dar autonomia a seus alunos com as 
vantagens que as tecnologias podem oferecer; devem estar equipados com recursos 
e habilidades para transmitir o conhecimento ao mesmo tempo em que se 
incorporam conceitos e competências em TIC, como um novo suporte ao 
aprendizado (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura, 2009b, p. 1).   
A Lei 9.394/96, que rege a educação no Brasil, conhecida como LDB (Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional), aprovada em 1996, é composta por 92 
artigos que versam sobre a educação brasileira, desde o ensino infantil até o ensino 
superior. A LDB estabelece as diretrizes e bases da educação nacional e no seu 
ART. 43 dispõe que o ensino superior tem por finalidade: 
Estimular a criação cultural, formar diplomados nas diferentes áreas 
de conhecimento, incentivar o trabalho de pesquisa e investigação 
científica, promoverem a divulgação de conhecimentos culturais, 
científicos e técnicos, estimularem o conhecimento dos problemas do 
mundo presente e promover a extensão aberta à participação da 
população (Congresso Nacional (BR), 1996).  
Com referência à formação de professores, em seu artigo 65, diz que “a 
formação docente, exceto para a educação superior, incluirá prática de ensino de, 
no mínimo, trezentas horas”. No artigo 66, que “a preparação para o exercício do 
magistério superior far-se-á em nível de pós-graduação, prioritariamente em 
programas de mestrado e doutorado”. Assim sendo, essa preparação acontece na 
pós-graduação, cujo foco é a pesquisa. Em seu parágrafo único, “o notório saber, 
reconhecido por universidade com curso de doutorado em área afim, poderá suprir a 
exigência de título acadêmico” (Congresso Nacional (BR), 1996). 
Ao tratar da formação de professores para os níveis de ensino fundamental e 
médio, a LDB exige que o professor tenha um curso superior na área de Educação 
(artigos 61, 62, 63) e, para a docência no ensino superior exige curso de Mestrado 
ou Doutorado (art. 66). O texto da lei LDB não menciona sobre a necessidade de 
disciplina cujo conteúdo programático seja Didática. Entretanto, na regulamentação 
dos cursos Lato Sensu, é obrigatória a disciplina Metodologia do Ensino Superior. 
Temos professores que poderiam ser classificados como amadores da educação, 




pois não lhes foi ensinado conteúdos das disciplinas pedagógicas, Didática ou 
Metodologia do Ensino. Os Programas de Mestrado e Doutorado são considerados 
como uma capacitação para a pesquisa científica e aprofundamento dos 
conhecimentos numa determinada área. 
O docente universitário teria nos programas de pós-graduação, de acordo 
com Teixeira e Zafalon ([data desconhecida]), o caminho para obter a perspectiva 
científica essencial ao seu papel. Porém, lhe faltaria adquirir conhecimentos e 
habilidades de ensinar, para que possa ser considerado profissional da educação. A 
formação de professores deveria considerar prioritariamente a docência, a formação 
pedagógica, além da pesquisa. Fazendo uma análise crítica do ensino superior 
brasileiro, infelizmente, não existe essa preocupação quanto à formação dos 
professores tanto do poder público (MEC, Conselho Nacional de Educação e 
CAPES), quanto da comunidade acadêmica (IES e professores). 
Existe uma distorção do sistema CAPES no país, onde valorizam os 
docentes, tanto em termos profissionais como financeiros, não para o ensino e sim 
para a pesquisa, com foco para a publicação de artigos científicos. Para entrar em 
uma universidade, esse sistema exige Mestrado e Doutorado, ou seja, um 
profissional médico que não se interessa por pesquisa, poderia ser um ótimo 
professor se tivesse feito um bom curso de práticas pedagógicas. O professor deve 
estar capacitado para a docência, para planejar o ensino e a avaliação, além de 
planejar os procedimentos de pesquisa. 
De fato, no nosso país, a formação pedagógica para a docência em nível 
superior não é exigida. Parte-se da ideia de que “quem sabe, sabe ensinar”, o que 
pode determinar a reprodução de conteúdos e procedimentos de ensino utilizados 
por décadas, de acordo com Masetto (2003). Portanto, os professores no Brasil não 
têm preparação para o ensino da docência, inclusive a LDB não exige isso; aqueles 
que fizeram algum curso preparatório para o exercício docente o fizeram por própria 
iniciativa. É necessário, pois, formar o professor para a docência do ensino superior 
e mais ainda, formar para o uso da tecnologia. O docente de ensino superior precisa 
ter formação pedagógica e tecnológica. O ensino, como “Prática Reflexiva", visa ao 
desenvolvimento da capacidade reflexiva dos professores, levando-os a pensarem a 
própria ação pedagógica, refletirem sobre a própria prática didática, reformulando-a, 
inclusive. 




Diante desse cenário, falar de educação renovada não quer dizer usar 
tecnologias atualizadas, e sim, fazer uma educação mais dialógica, mais próxima do 
aluno, que respeita e contempla o ponto de vista do aluno e o tempo de 
aprendizagem de cada um. Não é a tecnologia avançada que vai mudar isso, e sim 
a concepção do professor, e a nossa escola ainda é muito tradicional, infelizmente. 
Não basta capacitar o professor apenas para o uso da tecnologia dentro dessa 
dimensão conteudista, mas sim, oferecer-lhe formação pedagógica para o uso 
efetivo de tecnologias. Existem programas do governo para a escola pública a fim de 
capacitar o professor, mas quem dá a capacitação é a pessoa da tecnologia que 
ensina a usar o programa, e ela o usa de maneira tradicional, não utilizando todo o 
potencial que a tecnologia permite. Logo, as tecnologias e o uso das TIC não 
asseguram a superação da educação diretiva, centrada no conteúdo. 
Para dar suporte aos questionamentos do que consiste a formação e por que 
é necessário planejar e articular a formação continuada, temos trabalhos de 
pensadores e educadores como António Nóvoa e Angel Pérez Gómez que projetam 
o conceito de profissional reflexivo, resgatando a experiência no processo de 
aprendizagem. 
Pérez Gómez (1995) traz a questão da perspectiva do professor como 
técnico, que é uma concepção epistemológica, da prática, que prevaleceu em todo o 
século XX, como herança do positivismo, e trabalha com a perspectiva da atividade 
profissional do professor instrumental, dirigida para solução de problemas, 
transformando esse professor num professor reflexivo, que é o grande desafio, 
principalmente no ensino superior. A prática educativa é o novo papel que precisa 
ser desempenhado na educação, na investigação da própria prática, no processo 
interativo, enfim, o professor como prático-reflexivo. Para isso o professor deve criar 
situações de aprendizagem, experimentar e corrigir a sua atuação. 
Para o estudioso português, Nóvoa (2002), é impossível falar em qualidade 
de ensino, sem levantar a questão da formação do professor. Aprender 
continuamente é essencial e se concentra em dois pilares: a própria pessoa, como 
agente; e a escola, como lugar de crescimento profissional permanente.  Para o 
autor, esse trabalho é coletivo e depende da experiência e reflexão como 
instrumentos contínuos de análise. Acrescenta ainda que o ideal seria dispor de um 
programa de formação contínua remunerado, para que os professores pudessem se 




dedicar à formação sem depender dos salários. Estudos apontam que existe a 
necessidade de que o professor seja capaz de refletir sobre sua prática e direcioná-
la de acordo com a realidade em que atua, voltada aos interesses e às 
necessidades dos alunos. O desenvolvimento profissional corresponde ao curso 
superior somado ao conhecimento acumulado ao longo da vida, portanto, não se 
deve separar a teoria da prática.  
Nesse sentido, é preciso investigar a realidade educacional na universidade 
em relação ao uso dos recursos tecnológicos em suas práticas acadêmicas. Saber 
quais são as tecnologias, bem como traçar o perfil do docente no uso delas, uma vez 
que a informática vem determinando novas formas de conhecer e aprender tanto na 
perspectiva do aluno quanto na do professor. 
Este trabalho está estruturado em 7 (sete) capítulos, a saber: 1 introdução, 
onde apresentamos o tema; no capítulo 2 traçamos os objetivos deste estudo; no 
capítulo 3 fizemos uma revisão da literatura, descrevendo a história das Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC), a importância do seu uso no contexto 
educativo e sua situação nas escolas; no capítulo 4 detalhamos os métodos do 
estudo, passando pelo método de abordagem, população a ser investigada, 
instrumento e procedimento de coleta de dados, cálculo amostral, forma de análise 
dos resultados e a estatística inferencial; no capítulo 5 apresentamos os resultados 
extraídos das respostas dos professores aos questionários; no capítulo 6 fizemos a 
discussão, elaborando sua análise e interpretação com enfoque nos objetivos 
apresentados; no capítulo 7 expusemos as conclusões do trabalho em relação a 
analise feita e recomendação de novos trabalhos, explorando as opiniões dos 
professores quanto ao uso das tecnologias, da necessidade de haver mais formação 
quanto à verdadeira incorporação e integração das TIC no processo pedagógico. 






































2 .  O B J E T I V O S  
 




2.1 Objetivo geral 
 
Este estudo tem como objetivo geral descrever a utilização das Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC) em práticas acadêmicas por professores dos 
cursos de graduação na área da Saúde da UNIFESP – Campus Vila Clementino, no 
ano de 2011. 
 
2.2 Objetivos específicos 
 
 Descrever os perfis demográficos e profissionais dos professores: idade; 
sexo; categoria profissional; titulação; tempo de docência no Ensino Superior 
e na Unifesp; área de formação e atuação; 
 Identificar as ferramentas TIC, número e frequência de uso nas práticas 
acadêmicas pelos professores; 
 Identificar se a idade é preditora para maior uso de ferramentas TIC; 
 Identificar se a experiência prévia em Curso ou Disciplina de Preparação para 
o Exercício da Docência no Ensino Superior é preditora para maior uso de 














































3 .  R E V I S Ã O  D A  L I T E R A T U R A  
 




3.1 Justificativa da utilização do termo TIC 
 
Para encontrar a resposta do significado da denominação de TIC, precisamos 
voltar a 1996, quando Tony Blair e David Blunkett encomendaram um estudo para 
analisar o uso de computadores nas escolas, a fim de planejar ações a tomar. O 
principal objetivo era produzir uma análise objetiva do uso atual das TIC nas escolas. 
O relatório de 1997 é intitulado Information and Communications Technology in UK 
Schools: an independent inquiry, feito para o Governo do Reino Unido e promovido 
pelos documentos Curriculares Nacionais em 2000 (Stevenson, 1997). 
Os membros da chamada “Comissão Stevenson” foram os primeiros a 
introduzir o termo Information and Communication Technology (ICT) formalmente, 
em debate e discussão na Inglaterra. Dennis Stevenson foi o chefe titular da 
Comissão, por isso a confusão de que teria sido ele quem cunhou o acrônimo, como 
mostram alguns estudos. No entanto, Stevenson confirma que um membro da 
Comissão, o Professor Stephen Heppell foi quem desempenhou papel fundamental 
na definição deste termo, acrescentando o “C” de “Comunicação” ao já conhecido 
termo familiar TI de “Tecnologia da Informação” (Stevenson email) * (Anexo 1). 
Esse termo reflete a natureza interativa da internet, o papel crescente das 
tecnologias nas funções de informação e comunicação, em todos os aspectos da 
sociedade. Em outras palavras, TIC é o estudo da tecnologia utilizada que manipula 
a informação e ajuda a comunicação. Abrangem ainda áreas como telefonia, mídias 
televisivas e todos os tipos de processamento e transmissão de áudio e vídeo. 
Já ouvimos o termo Novas Tecnologias de Informação e Comunicação – 
NTIC que formaram a base para o surgimento da sociedade da informação. 
Atualmente, em tempos da era digital, um novo termo começa a ser usado no meio 
educacional: Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC, que dizem 
respeito a um conjunto de diferentes mídias, diferenciando-se pela presença das 
tecnologias digitais. A queda dos preços dos computadores portáteis (notebooks, 
tablets e smartphones) e a exploração de tecnologias baseadas em comunicação 
sem fio (Wi-Fi, Bluetooth e telefonia 3G) estimulou o surgimento da computação 
móvel, também utilizada no processo de ensino e aprendizagem. As TDIC 
                                            
*
 Stevenson, Dennis. About ICT in Education [Internet]. Message to: Teresa Avalos Pereira. 2013 Apr 
18 [cited 2013 Apr 18]. [6 paragraphs]. 




possibilitam o redimensionamento do tempo e do espaço, facilidade e agilidade aos 
processos de ensino e aprendizagem. Desta maneira, é possível pensar uma prática 
docente que propicie a autoria individual e coletiva a partir do uso das TDIC. 
Na educação, de acordo com Almeida e Valente (2012), a presença dessas 
tecnologias é pouco significativa e seu potencial pouco explorado. Infelizmente não 
observamos nos processos de ensino e aprendizagem os mesmos impactos e 
transformações identificados em outros segmentos. No entender dos autores, “por 
meio da midiatização das TDIC, o desenvolvimento do currículo se expande para 
além das fronteiras espaços-temporais da sala de aula”; valores e conhecimentos 
tornam-se públicas, antes restritos ao grupo presente nos espaços físicos, onde se 
realizava o ato pedagógico (Almeida e Valente, 2012, p. 60). 
As TDIC apresentam facilidades que podem auxiliar o desenvolvimento de 
atividades curriculares, como som, imagem, animação. Como acrescenta Valente 
(2013), está claro que as TDIC ainda não foram integradas ao currículo e essa 
integração passa primeiramente pelo professor, e a articulação principal de todo 
esse processo está na sua formação. Este é outro desafio para o professor: pensar 
na possibilidade de romper com as práticas estabelecidas e a reconfigurar sua 
inserção e ação no mundo das tecnologias digitais. 
É importante enfatizar que as TIC não substituem o professor, pois a 
aprendizagem é um processo que ocorre no sujeito que aprende e que pode ser 
mediado, facilitado, acelerado pelo uso de tecnologias. O papel das TIC, entre 
outros, é servir à educação: em particular, ajudando os alunos a aprender de forma 
mais eficaz e ajudando os professores a enriquecer seu trabalho profissional. Para 
que isso aconteça, é necessária uma ação de formação de professores, tanto para 
os novos como para os que já estão na ativa, juntamente com outras medidas de 
apoio. 
 
3.1.1 Definições de TIC  
 
As tecnologias estão tão incorporadas ao nosso universo de conhecimentos e 
habilidades, como coloca Kenski, que “McLuhan, o grande teórico da comunicação, 
já dizia, nos anos 1970, que as tecnologias tornam-se invisíveis à medida que se 
tornam familiares” (Kenski, 2006, p. 44). O professor canadense Marshall McLuhan, 




no final da década de 60, havia identificado a tecnologia que impactou a 
humanidade cinco anos antes da primeira conexão: a internet. Ele cunhou o termo 
“Aldeia Global” como a criação de uma rede de conexões, que diminuem a distância 
entre as pessoas ao redor do mundo. A autora diz que as novas tecnologias de 
comunicação e informação movimentaram a educação e provocam mudanças de 
paradigmas entre a abordagem do professor, a compreensão do aluno e o conteúdo 
veiculado. As tecnologias como vídeos, programas educativos na televisão, 
computador, sites educacionais, softwares, as redes sociais, enfim, vieram 
transformar a realidade da aula tradicional, dinamizando o espaço de ensino e 
aprendizagem, porém ainda há uma grande resistência e dificuldade de inclusão, por 
diversos fatores, ou seja, nem sempre essa relação é tão direta porque a simples 
introdução da tecnologia na sala de aula não garante a melhora no resultado do 
processo. 
As ferramentas TIC, no entender da autora, “articulam várias formas 
eletrônicas de armazenamento, tratamento e difusão de informação. (...) Produtos 
que têm como algumas de suas características a possibilidade de interação 
comunicativa e a linguagem digital”, (Kenski, 2006, p. 26). No entanto, de acordo 
com Kenski (2007), as TIC podem trazer alterações significativas no processo 
educativo, mas, novamente, precisam ser compreendidas e incorporadas 
pedagogicamente. 
De acordo com a definição do Handbook for teachers da UNESCO (United 
Nations Educational, Scientific and Cultural Organization, 2005), as tecnologias 
envolvem muito mais do que computadores e por isso usamos a sigla TIC no plural, 
para designar o conjunto de tecnologias associadas com processamento de 
informação, por um lado e, por outro, com envio e recebimento de mensagens. 
O Banco Mundial (The World Bank) dá sua definição de TI, referindo-se ao 
hardware e software de recolha de informação, armazenamento, processamento e 
apresentação; e também para TIC, consistindo em hardware, software, redes e 
meios para a coleção, armazenamento, processamento, transmissão e apresentação 
da informação (voz, dados, textos, imagens), bem como serviços relacionados 
(United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization, 2005).  
Outro conceito do glossário do “Portal de Tecnologias de Informação e 
Comunicação para a Educação” (The site for ICT Education), declara que o termo 




TIC é usado para o processamento, transmissão e armazenamento de informação e 
dados, usando tecnologias modernas (Teach-ict.com, 2011).   
Ramos (2008), em seu estudo, coloca que, em 1957, o cientista da 
computação alemão Karl Steinbuch publicou um jornal chamado Informatica: 
automatische informationsverarbeitung, que se traduz por “Informática: 
processamento automático de informação”. Em português, profissionais da área 
consideraram “Informática” a junção das palavras “informação” e “automática”.  
Assim, chamamos de TIC “aos procedimentos, métodos e equipamentos para 
processar informação e comunicar”. Elas agilizaram “o conteúdo da comunicação, 
por meio da digitalização e da comunicação em redes para a captação, transmissão 
e distribuição das informações, que podem assumir a forma de texto, imagem 
estática, vídeo, ou som” (Ramos, 2008, p. 5).  
As TIC são muitas vezes usadas como um sinônimo estendido para sublinhar 
o papel das comunicações unificadas e a integração de telecomunicações, 
computadores, utensílios de meio, bem como software necessário, armazenamento 
e sistemas audiovisuais, que permitem aos usuários criar, acessar, armazenar, 
transmitir e manipular a informação, meios de transmissão, todos os tipos de áudio e 
vídeo de processamento e transmissão e controle de rede baseada em funções e 
monitoramento (Maia, 2003). 
Percebe-se que os conceitos são equivalentes, identificando a gama de 
ferramentas que envolvem as TIC. Alguns dos dispositivos e funções podemos 
observar na figura a seguir. 
 





Fonte: Anderson (2010): http://unesdoc.unesco.org/images/0018/001892/189216E.pdf.  
Figura 1. As TIC compreendem muitas tecnologias. 
 
 
A definição escolhida nesta pesquisa foi a do Handbook for teachers da 
UNESCO, de que as TIC envolvem muito mais que computadores, designa o 
conjunto de tecnologias associadas tanto com o processamento de informação, 
como também com envio e recebimento de mensagens. Inclui tecnologias como 
rádio, televisão, vídeo, DVD, telefone (tanto o fixo como celulares e smartphones), 
sistemas de satélite, equipamentos e serviços associados a essas tecnologias, como 
videoconferência, e-mail e blogs (United Nations Educational, Scientific and Cultural 
Organization, 2005). 
 
3.2 Globalização e tecnologia 
 
Atualmente, com o mundo globalizado em que vivemos, o ser humano tem 
acesso fácil à informação, permitindo saber o que se passa em qualquer lugar do 
planeta. O conhecimento tornou-se um dos fatores de produção. 
A evolução das tecnologias de informação e da comunicação viabilizou este 
crescimento, tanto na quantidade, quanto na velocidade, no recebimento e envio das 




informações. A Ciência, portanto, tem um papel crucial na sociedade, sendo a 
responsável pela descoberta, produção e disseminação do conhecimento. Em outras 
palavras, usamos a ciência e a tecnologia para facilitar e melhorar a vida do homem.  
Para a ciência, a consequência marcante é o crescimento exponencial de 
pesquisas científicas e a variedade de formatos e meios para a divulgação do 
conhecimento nelas contido. As inovações tecnológicas, como a internet, ocorrem 
tão rapidamente que uma informação hoje se torna ultrapassada amanhã. Sabemos 
dos benefícios da internet e do volume de conhecimento gerado e disseminado, 
enfatizando a questão de redes e meios eletrônicos, mas também existem as 
dificuldades em gerenciar todo esse conhecimento. 
Os avanços tecnológicos alcançados pela humanidade nos permitem maior 
agilidade e formas de lidar com a informação e a comunicação, influenciando novos 
hábitos e mudanças socioculturais. Destacam-se novas formas de relacionamento 
do ser humano com seus pares, de construção e compreensão do conhecimento, 
gerando muitos desafios. 
A escola atual e a que idealizamos para o futuro tem de resgatar os ideais da 
modernidade clássica, transformando-os para adaptá-los às infinitas possibilidades 
que as tecnologias de comunicação e de informação nos ofertam. Belloni (1998) 
sintetiza que com a modernização radical na educação, que vai da pesquisa 
acadêmica às estratégias políticas, a escola cumprirá sua função social, que é a de 
formar o cidadão autônomo, competente técnica e politicamente. 
 
3.2.1 Educação para o Século XXI 
 
Delors afirma (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 
a Cultura, 2008), no relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre a 
Educação para o século XXI que, para poder responder ao conjunto de missões, a 
educação deve organizar-se em torno de quatro aprendizagens fundamentais que 
serão para cada indivíduo, de algum modo, conhecidos como os Quatro pilares da 
educação: 




- Aprender a conhecer: adquirir os instrumentos da compreensão do mundo 
que o rodeia, o ambiente em seus diversos aspectos, favorecendo a curiosidade 
intelectual, estimulando o senso crítico, o discernimento; 
- Aprender a fazer: poder agir sobre o meio envolvente, mais ligada à 
formação profissional, ou seja, ensinar o aluno a colocar em prática seus 
conhecimentos, adaptando a educação ao trabalho futuro, preparando-o para uma 
efetiva participação formal ou informal no desenvolvimento, mais como uma 
qualificação social do que profissional; 
- Aprender a viver juntos: participar e cooperar com os outros em todas as 
atividades, um dos maiores desafios da educação, devendo utilizar duas vias que se 
complementam: a descoberta progressiva do outro e, ao longo da vida, a 
participação em projetos comuns, para evitar ou pelo menos resolver conflitos 
latentes; 
- Aprender a ser: via essencial que integra as três anteriores, a realização 
completa do homem na sua riqueza e na complexidade das suas expressões e 
compromissos. 
As quatro vias do saber constituem apenas uma, elas se completam, e, 
segundo o autor, a educação deve ser repensada, de maneira que as pessoas 
possam tirar melhor proveito de um ambiente educativo em constante ampliação, 
pois o progresso científico e tecnológico e a transformação dos processos de 
produção fazem com que os saberes e competências adquiridos na formação inicial, 
tornem-se obsoletos e exijam o desenvolvimento de formação profissional 
permanente.  (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura, 2008). 
Com o objetivo de aprofundar a visão transdisciplinar da educação, a 
UNESCO, cumprindo sua missão ética e compromisso com uma educação integral e 
de qualidade, solicitou a Morin (2011) que colocasse suas ideias sobre a educação 
do amanhã. Nesse pensamento, ele nos brinda com um texto de muita reflexão, 
intitulado Os sete saberes necessários à educação do futuro. São eles: 
- As cegueiras do conhecimento: o erro e a ilusão: armar a mente no combate 
vital rumo à lucidez, ou seja, devemos estar atentos para evitar idealismo e 
racionalização, precisamos fazer um intercâmbio de comunicação entre as zonas de 




nossa mente, desenvolver nova geração de teorias abertas, racionais, críticas e 
reflexivas; 
- Os princípios do conhecimento pertinente: ensinar os métodos que permitam 
estabelecer as relações mútuas e as influências recíprocas entre as partes e o todo 
em um mundo complexo, ou seja, só o conhecimento das informações ou dados 
isolados não é suficiente, é preciso situá-los em seu contexto para adquirir sentido; 
- Ensinar a condição humana: a condição humana deveria ser o objeto de 
todo o ensino, conhecer o humano é situá-lo no universo, interrogar nossa condição, 
questionar nossa posição no mundo, integrar a contribuição inestimável das 
humanidades; 
- Ensinar a identidade terrena: consciência de pertencer à espécie humana, 
pois compartilhamos de um destino comum, ter consciência de nossa humanidade e 
sermos mais solidários; 
- Enfrentar as incertezas: aprender a navegar em meio a um arquipélago de 
certezas num oceano de incertezas, do real, do conhecimento, riscos e precauções, 
tentar realizar o improvável, esperar o inesperado e trabalhar pelo improvável; 
- Ensinar a compreensão: não só aos outros como a si mesmo, se 
autoexaminar, pois a comunicação não garante a compreensão, mas se a 
informação for bem compreendida, traz inteligibilidade; 
- A ética do gênero humano: a educação deve contribuir não somente para a 
tomada de consciência de nossa Terra-Pátria. Isso supõe o desenvolvimento da 
relação indivíduo/sociedade, no sentido democrático e o aprimoramento da relação 
indivíduo/espécie, no sentido da realização da Humanidade. 
Nesse contexto, as contribuições que trazem esses dois autores para a 
presente pesquisa é de que as vocações essenciais da educação futura serão o 
estudo da complexidade humana; a importância da educação para a compreensão, 
em todos os níveis educativos e em todas as idades, passando pela democracia, 
civismo, solidariedade e responsabilidade. A sala de aula deve ser um local de 
aprendizagem do argumento, das regras necessárias à discussão, da tomada de 
consciência das necessidades, da escuta e respeito. Sendo assim, “a aprendizagem 
da compreensão deve desempenhar um papel capital no aprendizado democrático”. 
(Morin, 2011, p. 112). 




O ensino superior é um dos motores do desenvolvimento econômico e um 
dos polos da educação ao longo da vida; depositário e criador de conhecimento; 
instrumento de transmissão da experiência cultural e científica acumulada pela 
humanidade. Conforme as orientações colocadas por Delors no relatório para a 
UNESCO, são as universidades que reúnem um conjunto de funções associadas ao 
progresso e à transmissão do saber: pesquisa, inovação, ensino, formação e 
educação permanente. Isso posto, o desenvolvimento da educação ao longo da vida 
“implica que se estudem novas formas de certificação que levem em conta o 
conjunto das competências adquiridas” (Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura, 2008, p. 151). 
 
3.2.2 Tecnologia e educação 
 
Repensando no contexto escolar, é necessário que se reflita sobre a questão 
do uso e incorporação das tecnologias, como recursos para construção de práticas 
pedagógicas curriculares que sejam inovadoras e eficazes. Segundo Moran et al. 
(2012), ensinar e aprender exige mais flexibilidade, menos conteúdos fixos e 
processos mais abertos de pesquisa e comunicação. Para reforçar esse 
pensamento, Lévy (2010) coloca que transformamos e projetamos o ambiente em 
que vivemos e nos relacionamos muito bem com inovações tecnológicas presentes 
no nosso cotidiano. 
A informação possibilita, de acordo com Lévy (2010), rapidez do movimento e 
sua quantidade, o que depende da tecnologia. Como possibilidade pedagógica, o 
uso das TIC pode permitir o desenvolvimento de novas competências e, como 
reforça Tezani (2011), é preciso assegurar que todos tenham condições de obter 
uma educação de qualidade com as tecnologias disponíveis. 
A representação da UNESCO no Brasil e o Escritório Regional de Educação 
para a América Latina e o Caribe (Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura, 2010) organizaram a Conferência Internacional que 
aconteceu em abril de 2010, em Brasília, sobre O Impacto das TIC na Educação e 
consideraram que as Tecnologias de Informação e Comunicação oferecem uma 
nova oportunidade ao processo de ensino e aprendizagem. Autoridades e 
especialistas avaliaram o enfoque e as práticas dos usos da tecnologia na qualidade 




da educação. Analisaram, entre outras questões, medidas de acesso, ferramentas, 
métodos para formação de professores e de avaliação de impactos dos recursos 
tecnológicos. 
Os investimentos em Tecnologia e Comunicação voltados para projetos 
educacionais estão aumentando na América Latina e Caribe. De acordo com o 
representante da UNESCO no Brasil, Vincent Defourny, a integração das tecnologias 
com a educação é imprescindível para a sociedade do conhecimento. A tecnologia 
não só trará ganhos para a qualidade da educação, como também ganhos em 
termos sociais. Defourny destaca ainda que não se pode mais pensar a educação 
do século XXI sem pensar numa escola conectada. Lembrou que essa é uma 
sociedade da informação que queremos transformar em sociedade do conhecimento 
(Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, 2010). 
Além do impacto ao acesso às TIC, outro ponto é o seu uso como uma prática 
padrão na profissão dos educadores, pois já é uma prática utilizada pela maioria dos 
jovens do mundo. Muitos estudantes tornaram-se “cidadãos digitais”, enquanto a 
formação de educadores e as práticas nas salas de aula, em todos os níveis 
educacionais, permanecem no século XX (Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura, 2009a).  
Defourny alerta que: 
É preciso fazer um uso efetivo e ético da informação. Devemos 
transformar o conteúdo que recebemos de forma que contribua com 
uma cidadania mais efetiva. Outro ponto importante é aplicar a 
informação para criar e disseminar o conhecimento. O cidadão não 
pode ser mais um processador de informação, mas um contribuidor. 
Por isso, a introdução da TIC na educação não de ser vista como um 
processo estritamente tecnológico. As dimensões éticas e da 
sociedade como um todo, as possibilidades e os riscos devem estar 
na agenda dos indicadores. Através disso, podemos conseguir um 
marco de competência para os professores no desempenho do uso 
da tecnologia na educação (Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura, 2009a). 
 
Dentro desse panorama, o portal sobre educação Centre for Learning & 
Performance Technologies – C4LPT (Centro de Aprendizagem e Desenvolvimento 
Tecnológico, em português), página britânica especializada em novas ferramentas 
de ensino disponíveis na internet, direcionada aos professores de todo o mundo, no 




intuito de ajudá-los a lapidar suas aulas, aplica um questionário com a pergunta: 
Qual foi a ferramenta virtual mais importante do ano no campo do ensino? 
A 5ª. Pesquisa Anual de ferramentas de aprendizagem (5th Annual Survey of 
Learning Tools) foi finalizada em 13 de novembro de 2011 com a votação de 531 
profissionais da educação. O Centro divulga as 100 maiores ferramentas para a 
educação – Top 100 Tools for Learning (Camelo, 2011). 
Segue abaixo a lista das dez ferramentas mais votadas em 2011, uma 
pequena definição e algumas de suas aplicações: 
1ª Twitter: é uma rede social e servidor de microblog. Consolidou-se como uma das 
ferramentas mais usadas no mundo e pelos brasileiros, em especial por grupos 
dedicados à educação. É imbatível para se encontrar, rapidamente, links e redes 
interessantes de ensino. São instalados em desktop, celulares e tablets. 
2ª YouTube: um dos sites mais antigos e o mais popular de hospedagem de vídeo. É 
possível encontrar documentários, palestras, imagens e vídeos de quase todas as 
áreas de interesse e, no caso da educação, é uma fonte de pesquisa inesgotável. 
3ª Google Docs: ferramenta do Google que simula um escritório virtual. Editores de 
texto, planilhas, programas que fazem slideshow etc. Os arquivos podem ficar 
disponíveis na rede, podendo acessá-los de qualquer computador. Ideal para 
trabalhos feitos a várias mãos ou com intuito colaborativo. 
4ª Skype: é um software de comunicação que permite conversar pelo computador ou 
através da webcam. Já existe um telefone móvel do próprio Skype®. É possível se 
comunicar com educadores de todo o mundo como também usá-lo para aulas a 
distância.  
5ª WordPress: ferramenta que possibilita criar blogues. É o preferido de vários 
educadores por ser uma plataforma aberta, com aplicativos desenvolvidos ao redor 
de todo o mundo e disponibilizados gratuitamente. Não há dúvida sobre o poder dos 
blogues na educação. 
6ª Dropbox: colocar arquivos no seu Dropbox em um computador possibilita que eles 
estejam instantaneamente disponíveis em qualquer computador em que ele esteja 
instalado. 




7ª Prezi: construir apresentações surpreendentes (mais dinâmica que o conhecido 
PowerPoint), não lineares, onde se pode fazer zoom in e out de um mapa visual 
contendo palavras, links, imagens, vídeos etc. 
8ª Moodle: criado no começo dos anos 2000, é uma plataforma voltada 
exclusivamente à educação. O programa de computador é gratuito e permite que 
professores e alunos criem suas próprias redes sociais, seja aos moldes do Twitter 
ou do Facebook – a escolha fica a critério do educador. 
9ª SlideShare: nele é possível publicar aulas, arquivos e documentos, para todo o 
mundo ver. O professor pode, inclusive, divulgar o endereço na internet da sua aula 
no SlideShare. 
10ª Glogster EDU: plataforma de ensino para criar GLOGS (cartazes multimídia 
online) com texto, fotos, vídeos, gráficos, sons, desenhos e dados. Líder mundial 
para a expressão criativa de conhecimentos e habilidades na sala de aula e fora 
dela. 
Em novembro de 2012, na sua 6ª. Edição, o C4LPT (Centre for Learning & 
Performance Technologies, 2012) obteve 582 respondentes. Curioso perceber que 
as três primeiras ferramentas vencedoras de 2011 também ganharam as três 
primeiras colocações em 2012. Pelo quarto ano consecutivo a ferramenta que se 
coloca no topo é o Twitter®, em 2º. lugar o YouTube e o Google Docs ficou em 3º. 
lugar pelo terceiro ano consecutivo. Percebemos que mais uma vez a lista é 
dominada por ferramentas sociais online. Na 4ª. posição ficou o Google Search 
(ferramenta de pesquisa na Web); em 5º. e 6º. lugares tivemos novamente nas 
mesmas posições que 2011, o WordPress e Dropbox; em 7º. lugar ficou o Skype® ; 
em 8º. aparece o software de apresentações PowerPoint©; no 9º. está a rede social 
Facebook e em 10º. lugar ficou a enciclopédia colaborativa Wikipedia. Nota-se que 
essas ferramentas são usadas não só para uso pessoal e profissional, como 
também na educação e na empresa. 
Na mais recente pesquisa, finalizada em setembro de 2013, os resultados 
para a sua 7ª. Edição, o C4LPT, compilou os votos de 500 profissionais da educação 
em 48 países. Novamente temos o Twitter em 1º. lugar no ranking, vindo em 
seguida, em 2º. lugar o Google Drive/Docs; em 3º. o YouTube; na 4ª. posição 
tivemos o Google Search; em 5º. lugar, o PowerPoint; em 6º. o Evernote (software 




destinado a organização da informação pessoal mediante um arquivo de notas); em 
7º. lugar o Dropbox; na 8ª. posição o WordPress; em 9º. lugar o Facebook e em 10º. 
o Google+ & Hangouts (se a pessoa está no Google+ pode conversar pelo Hangout 
online, podendo enviar fotos, emoticons, participar de vídeos chamadas em grupo 
gratuitamente (serviço de videoconferência), sendo necessária apenas a instalação 
de um plugin do Google para isso). 
 Para melhor visualizar as 10 ferramentas mais utilizadas nos três últimos 
anos (2011 a 2013) dessa pesquisa, apresentamos o quadro abaixo (Quadro 1). 
 
Quadro 1. As 10 Ferramentas TIC mais usadas na educação de 2011, 2012 e 2013 
2011 2012 2013 
1. Twitter 1. Twitter 1. Twitter 
2. YouTube 2. YouTube 2. GoogleDrive/Docs 
3. Google Docs 3. Google Docs 3. YouTube 
4. Skype 4. Google Search 4. Google Search 
5. WordPress 5. WordPress 5. PowerPoint 
6. Dropbox 6. Dropbox 6. Evernote 
7. Prezi 7. Skype 7. Dropbox 
8. Moodle 8. PowerPoint 8. WordPress 
9. SlideShare 9. Facebook 9. Facebook 
10. Glogster EDU 10. Wikipedia 10. Google +/Hangout 
 
 
A pesquisa aponta previsões sobre o impacto de tecnologias emergentes no 
ensino e na aprendizagem. Piva Jr. (2013) traz alguns conceitos e sugestões de 
utilizações na educação:  
A rede social e servidor para microblog Twitter é uma das ferramentas mais 
atuais da Web 2.0, com potencial importante na educação, tanto na presencial 
quanto a distância, possibilitando comunicação em tempo real, para atividades 
colaborativas e interativas. 




O uso de vídeos na educação é indiscutível, como percebemos nas primeiras 
posições da pesquisa, com o YouTube. Existem inúmeros canais com conteúdos 
educacionais e, como resposta, o TeachersTube foi criado para ajudar professores 
no uso educacional dos vídeos. 
O Google Drive é uma evolução do Google Docs, um serviço de 
armazenamento e sincronização de arquivos, oferece edição de documentos, folhas 
de cálculo, formulários, apresentações etc. 
O PowerPoint aparece em 5º. Lugar em 2013, talvez porque a cada nova 
versão outros recursos interessantes são acrescentados. Uma atividade que os 
professores podem explorar, por exemplo, é pedir aos seus alunos para criarem 
templates, avaliando o texto, design, transições e animações. 
Percebe-se que o WordPress aparece nos 10 primeiros lugares nos últimos 
três anos. É um servidor gratuito para a hospedagem de blog e, por serem os blogs 
os ícones da Web 2.0, mesmo depois de mais de uma década, continuam sendo um 
recurso de tecnologia educacional muito rico, principalmente no Ensino Superior, 
proporcionando ao aluno utilizá-los para a construção coletiva de textos. Existem, 
inclusive, blogs dedicados aos educadores com conteúdo sobre as TIC, voltados a 
estimular a comunicação, interação e conhecimento de sites e links. Oferecem 
sugestões aos professores para explorar e trabalhar colaborativamente com seus 
alunos dentro e fora da sala de aula, explicam sobre várias ferramentas, plataformas 
e interfaces, exploram recursos da Web 2.0 e Redes Sociais, passando pelo 
Facebook, Twitter, EaD, YouTube etc. 
O Skype®, uma ferramenta gratuita de comunicação instantânea por voz e 
vídeo, via internet com usuários do sistema. O Skype in the classroom é uma 
comunidade aberta para auxiliar professores no uso do Skype® como suporte de 
aprendizagem dos alunos, mais do que uma ferramenta de áudio ou podcast 
(arquivos de áudio e vídeo), ele está se transformando em uma rede social. 
Inclusive, muitos professores o estão utilizando como plataforma para EaD. 
O Facebook é a maior rede social do planeta. Está sendo muito utilizado na 
educação pela facilidade de se criar grupos de interesse, permite a troca rápida de 
informações, transformando-se em um grande repositório sobre um determinado 
tema ou área. Existem muitas maneiras de se utilizar o Facebook em sala de aula, 




gerando um canal de comunicação mais aberto, um ambiente de aprendizagem mais 
rico, em que há mais envolvimento dos alunos. Pela facilidade de converter o 
conteúdo da Web para os dispositivos móveis, possibilita que os alunos acessem o 
material que os professores postam, de qualquer lugar em seus notebooks, tablets e 
smartphones (Mattar, 2013). 
 
3.3 A internet como recurso pedagógico 
 
A utilização da internet se difundiu em uma velocidade superior à de qualquer 
outro meio de comunicação e as universidades tiveram um papel fundamental no 
apoio às redes comunitárias, por conseguinte, nos levando a acreditar numa nova 
dimensão qualitativa para o ensino e aprendizagem, onde é necessária a 
cooperação entre o aluno e o professor, para que ambos tirem proveito da 
tecnologia para o desenvolvimento pessoal e profissional. 
De acordo com Lévy: 
Novas maneiras de pensar e de conviver estão sendo elaboradas no 
mundo das telecomunicações e da informática. As relações entre os 
homens, o trabalho, a própria inteligência dependem, na verdade, da 
metamorfose incessante de dispositivos informacionais de todos os 
tipos. Escrita, leitura, visão, audição, criação, aprendizagem são 
capturados por uma informática cada vez mais avançada. Não se 
pode mais conceber a pesquisa científica sem uma aparelhagem 
complexa que redistribui as antigas divisões entre experiência e 
teoria. Emerge, neste final do século XX, um conhecimento por 
simulação que os epistemologistas ainda não inventaram (Lévy, 
2004, p. 4). 
 
Como colocado por esse autor, um dos principais agentes de transformação 
das sociedades atuais são as tecnologias, suas formas de usos e implicações que 
têm sobre o cotidiano e nossas atividades. 
Um dos desafios emergentes para o professor será o de orientar o aluno no 
emaranhado de fontes de informação que estão disponibilizadas na rede cada vez 
em maior quantidade e velocidade. Torna-se necessário que os docentes usem as 
novas tecnologias e que as percebam como meios de aprendizagem para um 
crescimento profissional. Desta forma, existe a necessidade de atuação do professor 
no contexto das TIC e necessidade de formação pedagógica para o uso das 
tecnologias. 




Com a internet pode-se modificar a forma de ensinar e aprender e o professor 
pode estimular a motivação em seus alunos para avançar, para o processo de aula-
pesquisa e para as tecnologias que irão utilizar, entre elas a internet. Moran et al. 
(2012) faz sugestões aos docentes como: criar uma página pessoal na internet, 
como um espaço de encontro e divulgação, um lugar de referência para as matérias, 
ampliando o alcance do seu trabalho e de divulgação de suas propostas. Podem 
transformar parte das aulas em processos contínuos de informação, comunicação e 
de pesquisa, criando listas de discussão. O professor, com essas práticas, incentiva 
o aluno e o faz perceber o valor de sua participação. Consequentemente, o docente 
será um gerenciador do processo de aprendizagem, coordenador do andamento, do 
ritmo, enfim, o gestor das diferenças e convergências. 
Aproveitando a facilidade das TIC, o professor pode estar mais conectado em 
sua casa e na sala de aula, com recursos tecnológicos para exibição de materiais de 
apoio; os processos de comunicação, inclusive, serão mais participativos; a relação 
professor-aluno mais aberta e interativa. Poderá haver uma profunda integração 
entre a sociedade e a escola, entre a aprendizagem e a vida; a aula, um espaço 
contínuo de aprendizagem. Estão dadas algumas condições para que haja mais 
flexibilidade em todos os sentidos. É importante, pois, contemplar a capacitação do 
professor e até a concepção do professor como determinante desse processo. 
A mediação pedagógica, expressão criada por Gutierrez e Prieto (1994) é 
definida como sendo autoaprendizagem  ou aprendizagem  centrada no aluno. A 
educação é composta de informação e formação. A informação é o dado bruto, mas 
a formação é que fará o estudante a interpretar, concluir, raciocinar com e sobre o 
conhecimento teórico e saber usá-lo em sua prática de vida. A mediação 
pedagógica, em outras palavras, é o motor da relação entre conhecimento e 
apreensão. No caso da relação de presença é o docente quem deveria atuar como 
mediador pedagógico entre a informação a oferecer e a aprendizagem por parte dos 
estudantes. 
Outra contribuição para essa expressão é de Masetto (2012), que entende por 
mediação pedagógica a atitude, comportamento do professor que se coloca como 
um facilitador, incentivador ou motivador da aprendizagem, “que se apresenta com a 
disposição de ser uma ponte entre o aprendiz e sua aprendizagem” (Moran, Masetto, 
2012, p.144). 




Na visão de Moran et al. (2012), mediação pedagógica é a integração das 
tecnologias e das metodologias de trabalhar com a comunicação oral, a escrita e o 
audiovisual. Os docentes não precisarão substituir as formas já conhecidas pelas 
tecnologias telemáticas, só porque são recursos inovadores; e sim, integrar as 
tecnologias novas às já conhecidas técnicas convencionais, utilizá-las como 
mediação facilitadora do processo de ensinar e aprender participativamente. 
Para Perez e Castilho (1999, apud Moran, 2012, p. 145), “a mediação 
pedagógica busca abrir um caminho a novas relações do estudante: com os 
materiais, com o próprio contexto, com outros textos, com seus companheiros de 
aprendizagem, incluído o professor, consigo mesmo e com o seu futuro”. Suas 
características são dialogar permanentemente, trocar experiências, propor 
situações-problema, enfim, colocar o estudante frente a frente com questões éticas, 
sociais e profissionais. 
Educar, segundo Machado (2010), é colaborar para que educadores e alunos 
transformem suas vidas em processos permanentes de aprendizagem. Por 
conseguinte, o papel do educador é ajudar os alunos na construção de suas 
identidades, no desenvolvimento de suas habilidades, conhecimento, compreensão 
e comunicação. Os alunos em contrapartida, e como consequência, poderão 
encontrar seus espaços para se tornarem cidadãos realizados. 
As experiências têm sido diversificadas, de acordo com a realidade de cada 
instituição de ensino, no entanto, a preocupação com a qualificação docente é uma 
constante, conforme Almeida e Moran (2005). O computador, como ferramenta de 
apoio ao processo de ensino e aprendizagem, em especial a internet, favorece o 
desenvolvimento de propostas interdisciplinares e cooperativas e estimula uma 
postura investigativa em relação ao conhecimento. 
Afirma Moran et al. (2012), que todos estão aprendendo a se comunicar, a 
conhecer, a ensinar e aprender, a fazer a interação entre o humano e o tecnológico, 
a estar aberto a mudanças no processo de ensino e aprendizagem, em uma visão 
inovadora integrando todas as tecnologias, tentando explorar pelo menos um pouco 
das possibilidades de cada meio. A mediação pedagógica significa a atitude e o 
comportamento do professor que se coloca como um facilitador, incentivador ou 
motivador da aprendizagem, que ativamente colabora para que o aprendiz chegue 
aos seus objetivos.  




Para o precursor do termo, cibercultura é “o conjunto de técnicas (materiais e 
intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se 
desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço” e ciberespaço é 
definido como uma “rede, o novo meio de comunicação que surge da interconexão 
mundial dos computadores”. No caso, a cibercultura relaciona a tecnologia, o virtual 
(a internet) e a cultura (Lévy, 2010, p. 17). 
Sobre o futuro dos sistemas de educação e de formação na cibercultura, Lévy 
entende que deve ser previamente analisado, de acordo com a mutação 
contemporânea da nova relação com o saber. As competências adquiridas por uma 
pessoa no início de carreira estarão obsoletas no final; trabalhar significa aprender, 
transmitir saberes e produzir conhecimentos; o ciberespaço comporta tecnologias 
intelectuais, favorecendo novas formas de acesso à informação e novos estilos de 
raciocínio e de conhecimento, o que mudam radicalmente os dados do problema da 
educação e da formação. 
De acordo com Ricardo (2012), as contribuições da cibercultura para a 
educação podem ser vantajosas, pois “o aproveitamento das tecnologias 2.0 pode 
instaurar uma nova ótica sobre as relações entre docentes e discentes, bem como 
na própria produção do conhecimento” (Ricardo, 2012, p.32). Essas tecnologias, 
com suas interfaces interativas, podem reforçar a participação de professores e 
alunos na construção de conteúdos de aprendizagem. Chats, fóruns, listas de 
discussões, ambientes virtuais como as redes sociais são interfaces que funcionam 
na EaD, mas também na educação presencial. No entanto, mesmo auxiliando nos 
exercícios individuais ou coletivos de autoria, os recursos tecnológicos de nada 
serão úteis se professores e alunos não forem preparados para a imersão neste 
espaço. 
A Universidade tem como finalidade ser produtora de conhecimento e, como 
compromisso, atender às demandas sociais, através de ensino, pesquisa e extensão 
(Martins, 2011). Portanto, realizar esse estudo é de suma importância, pois é 
necessário saber como está ocorrendo a utilização desses novos recursos pelos 
professores. 
 




3.4 Panorama atual no Brasil sobre as TIC 
 
O Brasil experimentou um crescimento econômico, além do desenvolvimento 
social, que lhe permitiu alcançar a posição de sexta maior economia do mundo e a 
projeção do Fundo Monetário Internacional (FMI) ainda é mais positiva para 2016, 
pois o Brasil pode superar a economia da França, alcançando a quinta posição 
global. No entanto, existem desigualdades internas, que são refletidas nas 
disparidades do acesso às TIC. 
A universalização da banda larga e a aquisição de competências para o uso 
das TIC pelos cidadãos, organizações, universidades e governo são fundamentais 
para promover um desenvolvimento econômico e social sustentável. 
O Centro de Estudos sobre as Tecnologias de Informação e Comunicação 
(CETIC.br) é o departamento do Núcleo de Informação e Coordenação Ponto BR 
(NIC.br), responsável pela coordenação e publicação de pesquisas sobre a 
disponibilidade e uso da internet no Brasil. Em sua oitava edição da Pesquisa TIC 
Domicílios, sobre a posse e o uso das TIC no Brasil, os resultados permitem uma 
análise aprofundada do cenário de inclusão digital no país. O perfil do uso do 
computador e da internet no país é muito semelhante com relação às variáveis 
sociodemográficas (Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR, 2012). 
Com o aumento da renda familiar, a classe social e o grau de escolaridade, 
maior é a proporção de usuários das tecnologias: televisão, rádio, telefone celular, 
telefone fixo, computador de mesa, antena parabólica, aparelho de jogos, tevê por 
assinatura, computador portátil, nessa ordem. E o avanço foi muito expressivo 
principalmente no que se refere às tecnologias móveis, como celulares, notebooks e 
modem 3G. O crescimento de domicílios com acesso à internet foi bastante 
significativo, em parte como resultado de políticas implementadas pelo governo 
federal, como o Plano de Banda Larga (PNBL) e a implementação do Programa 
Nacional de Tecnologia Educacional (Proinfo), contribuindo para a inclusão digital do 
povo brasileiro. 
As atividades na internet, de acordo com o NIC.br (2012), que mais se 
destacaram no período de 2005 a 2009 foram: a busca de informação e 
comunicação, atingindo 81% dos usuários e, com a finalidade de comunicação, 




permanece sendo a mais realizada. O uso de um mecanismo de busca de 
informações e serviços online passou de 33%, em 2008, para 41%, em 2009. 
Observa-se nesse estudo, porém, que somente 27% da população sabe 
enviar e-mails com arquivos anexados. Percebe-se, pois, que ainda há um longo 
caminho para que haja uma real apropriação dessa tecnologia por parte da 
sociedade. Criar uma página na internet apresentou um crescimento significativo. O 
percentual foi de 11% sobre o total da população em 2009, contra 6% em 2008. 
A pesquisa revela a existência de computador em 28,1 milhões de domicílios, 
dos quais 24,3 milhões com acesso à internet. Com 80,9 milhões de usuários de 
internet, a proporção chega a 95% dos que têm nível superior. Analisando por faixa 
etária, o levantamento mostra que ocorre a maior penetração de internet entre 
usuários de 16 a 24 anos (83%), principalmente para se comunicar (94%), no 
entanto, 42,8 milhões de pessoas com mais de 45 anos nunca usaram a internet. 
Usuários de nível superior usam a internet para participar de sites de 
relacionamento (75%); enviar e receber e-mails (94%); enviar mensagens 
instantâneas (71%); conversar por voz, por meio do skype® (34%); usar microblogs, 
como o twitter (22%); participar de fóruns (26%), criar ou atualizar blogs e/ou sites 
(18%).  
A proporção de usuários que usam a internet para a educação é de 75% com 
nível superior, sendo para realizar pesquisas escolares (64%); informações sobre 
cursos (48%); livros em bibliotecas (37%); download de material online (39%) e fazer 
cursos online (31%). 
Os motivos pelos quais as pessoas que utilizam computador nunca usaram a 
internet são por falta de habilidade (61%) e os que usam o computador (71%) 
aprenderam sozinhos; 44% fizeram cursos; 24% aprenderam com amigos, parentes 
ou colegas de trabalho; 20% em instituições formais de ensino; 6% em cursos de 
treinamento gratuitos e 10% de treinamento pelo empregador (Núcleo de Informação 
e Coordenação do Ponto BR, 2012). 
O levantamento exposto indica que existe forte necessidade em ampliar o 
projeto de educação digital para uma apropriação efetiva e mais aprimorada dessas 
tecnologias. Elas podem trazer uma mudança em metodologias de ensino, sendo 




que a inovação não está somente na introdução e utilização das TIC, mas em seu 
papel como um contributo para o aluno no ensino e aprendizagem. 
Acreditando que essas novas tecnologias impactam a educação, na medida 
em que elas se aprimoram, principalmente aquelas relacionadas às comunicações e 
ao processamento de informações e que, aos poucos, estão reconfigurando as 
atividades educacionais, é importante investigar quais os recursos tecnológicos 
utilizados pelos professores em sala de aula. 
 
3.5 Ensino Superior no Brasil 
 
A conferência Mundial sobre Ensino Superior ocorrida em julho de 2009, na 
sede da UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura, 2009a) em Paris, informa que as Novas Dinâmicas do Ensino Superior e 
Pesquisas para a Mudança e o Desenvolvimento Social indicam que o ensino 
superior deve, entre outras questões, ter como responsabilidade social desenvolver 
um conhecimento multifacetado sobre questões que envolvem dimensões culturais, 
científicas, econômicas e sociais. Através de suas funções principais (pesquisa, 
ensino e serviços comunitários), as Instituições de Ensino Superior (IES) devem 
aumentar o foco interdisciplinar e promover o pensamento crítico e a cidadania ativa. 
Devem atualizar a educação dos professores, com um currículo que os prepare para 
formar indivíduos com o conhecimento e as habilidades para o século XXI, o que 
demandará novas abordagens pedagógicas como Educação a Distância (EaD) e 
Tecnologias de Informação e Comunicação. Esse documento acrescenta ainda que 
a aplicação das TIC para ensinar e aprender tem um imenso potencial para 
aumentar o acesso, a qualidade e o sucesso. 
Em seu estudo, Dell’aglio et al. (2002) investigou as percepções de 
professores de educação superior no que diz respeito ao uso das novas tecnologias. 
Investigou os recursos utilizados em sala de aula, vantagens e desvantagens. 
Concluiu que há uma percepção positiva dos professores quanto ao uso desses 
recursos tecnológicos na universidade, mas que ainda há necessidade de se fazer 
uma revisão das estratégias e práticas adotadas. A capacitação dos docentes 
também foi discutida. O ponto principal é a mudança qualitativa nos processos de 




aprendizagem, buscando, por meio dos tipos de interação, chegar à construção de 
um saber partilhado e à busca de inovações profissionais e pedagógicas. 
Na opinião de Bill Gates (1995, apud Piva Jr., 2013, p.16), “a informação 
trazida pelos avanços tecnológicos, em sua melhor representação, os 
computadores, não vai resolver os graves problemas que as escolas enfrentam 
atualmente” e acrescenta que antes de nos preocuparmos em oferecer novas 
tecnologias, temos que resolver os problemas fundamentais. Não basta montar um 
laboratório de informática e acrescentar essa matéria à grade curricular. A 
informática deve ser integrada à educação, ser utilizada como ferramenta para as 
demais disciplinas, encarada como meio, e não como o fim dos processos de ensino 
e aprendizagem.  
Para promover um processo de mudança pedagógica e tecnológica, Carlini 
(2008) coloca que será necessário compreender que há décadas o professor de 
ensino superior tem se formado de acordo com um modelo altamente hierarquizado 
e inflexível, focado no conteúdo, na mensuração do conhecimento adquirido pelo 
aluno e na figura do docente. Esse tipo de atuação “há muito já não atende às 
necessidades impostas pela demanda de produção e de disponibilizar 
conhecimento, e nem às necessidades de aprendizagem dos alunos”. Nessa linha, 
talvez haja necessidade de resgatar no docente da educação superior a 
compreensão da tarefa de professor, relacionadas ao “planejamento de ensino e à 
avaliação da aprendizagem, simultaneamente às ações de incentivá-lo a empregar 
recursos tecnológicos no processo educativo” (Carlini, 2008, p. 93).  
 
3.5.1 Perfil e formação docente 
 
De acordo com a sua mais recente pesquisas sobre TIC Educação, feita pelo 
CETIC.br (2013), o professor da educação básica está aderindo à tendência de 
mobilidade, porém a formação inicial docente ainda não integra as novas 
tecnologias. A proporção de professores com computador portátil aumentou 10 
pontos percentuais, de 63% para 73%. Metade dos professores que possui 
computador portátil ou tablet leva o equipamento à escola. Houve um crescimento 
de nove pontos percentuais (de 13% para 22%) de professores que acessaram a 
internet através do telefone celular em relação ao estudo anterior. 




Sobre disponibilidade, acesso, uso e apropriação das TIC em escolas e 
práticas pedagógicas dos professores, o CETIC.br (2013), mostra que a internet é 
praticamente universalizada entre os docentes brasileiros (99%). A grande maioria 
não encontra muita dificuldade em utilizar um editor de texto e preparar 
apresentações, porém, usar planilha de cálculo e programas de multimídia, som e 
imagem, ficou em torno dos 40% dos que responderam que não têm nenhuma 
dificuldade. Participar de sites de fóruns de discussão (58%), criar ou atualizar blogs 
(31%), postar filmes ou vídeos (39%), usar a internet para ligações telefônicas 
(28%), baixar e instalar programas (40%) e participar de cursos a distância (58%), 
porém, neste último tópico 31% nunca realizou curso a distância. 
Quanto à forma de aprendizado do uso de computador e internet pelo 
professor, pela ordem, ele aprendeu sozinho (51%), fez curso específico (50%), com 
outras pessoas (28%), com outro professor (8%), com alunos (3%), e há os que não 
sabem utilizar computador nem internet (1%). A maioria pagou um curso de 
capacitação (75%), oferecido pelo Governo (19%) e oferecido pela escola (14%).  
Perguntados se acreditam mais nos métodos tradicionais de ensino, 11% 
concordam totalmente, 28% concorda em parte, 12% nem concorda nem discorda, 
26% discorda em parte e 23% discordam totalmente. Outro obstáculo que o 
professor encontra no uso de computador e internet é quanto à pressão ou falta de 
tempo para cumprir com o conteúdo previsto (grade curricular). 
O perfil do professor, de acordo com os indicadores da pesquisa em questão, 
aponta que ele também adere à tendência de mobilidade, que a formação inicial do 
docente ainda não integra as novas tecnologias, em destaque para a iniciativa do 
professor. Porém, menos da metade dos professores (44%) de escolas públicas 
cursaram alguma disciplina voltada ao uso do computador e internet em sua 
formação inicial, contra 53% dos de escolas particulares. O laboratório de 
informática apresentou queda, mas ainda é o local mais frequente de uso do 
computador e internet nas atividades com os alunos. A sala de aula, como local de 
uso se sobressai, mas ainda é baixo (19%), e o uso das TIC em atividades 
pedagógicas ainda é instrumental (Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto 
BR, 2013).  
Sobre a percepção dos possíveis impactos das TIC, 72% concordam que 
passaram a ter acesso a materiais mais diversificados, 57% começaram a adotar 




novos métodos de ensino, 47% passaram a colaborar com outros colegas, 44% 
começaram a ter contato com professores de outras escolas, 41% podem fazer uma 
avaliação mais individualizada dos alunos e, ainda, 25% concordam que a 




Figura 2. Percepção dos professores sobre os possíveis impactos das TIC. 
 
Exige-se do professor pesquisa e produção de conhecimento, atualização e 
especialização e, na visão de Masetto (2003), tal atitude o leva a explorar novos 
ambientes de aprendizagem com seus alunos, a dominar o uso das TIC, a valorizar 
o processo coletivo de aprendizagem e a repensar e reorganizar o processo de 
avaliação. Assim, tanto na pesquisa se exige desenvolvimento de competências 
próprias como para a docência no ensino superior. 
O papel mais importante da escola não é transferir conteúdos, mas 
desenvolver competências. Competência, segundo Perrenoud e Thurler (2002) tem 
a ver com aspectos que se apresentam e se desenvolvem conjuntamente: saberes, 
conhecimentos, valores, atitudes e habilidades. 
A docência em nível de ensino superior exige do professor: 




- Que ele seja competente em determinada área de conhecimento, que seus 
conhecimentos e suas práticas profissionais sejam atualizados, através de pesquisa, 
projetos, trabalhos apresentados em congressos, redação de capítulos de livros, 
artigos etc. 
- Que ele tenha domínio na área pedagógica, ponto mais carente, seja porque nunca 
teve contato com essa área, seja porque vê como algo supérfluo ou desnecessário. 
Os professores devem dominar quatro eixos: “o próprio conceito de processo de 
ensino e aprendizagem; o professor como conceptor e gestor de currículo; a 
compreensão da relação professor-aluno e aluno-aluno no processo; e a teoria e 
prática da tecnologia educacional” (Masetto, 2003, p. 27). 
- Que o exercício da dimensão política é imprescindível, pois ele é um cidadão que 
faz parte de um povo, compromissado com seu tempo e sua comunidade, atento 
para novas descobertas; sua reflexão crítica e adaptação ao novo são fundamentais 
para a velocidade dessas transformações, para os novos perfis profissionais, para as 
novas exigências com novos recursos tecnológicos. 
 No “processo educativo, teoria e prática se associam e a educação é sempre 
prática intencionalizada pela teoria”. (Pimenta, Anastasiou, 2002, p 17). O docente 
universitário, no nosso país, aprende a ser professor através de um processo de 
socialização, intuitivamente. Apesar de não ser descartada a capacidade autodidata 
do professorado, ela é insuficiente. Embora os professores possuam experiência e 
anos de pesquisa em suas áreas, ainda predomina o despreparo e 
desconhecimento científico do que sejam os processos de ensino e aprendizagem. 
 
3.5.2 Uso de tecnologias da área da Saúde 
 
A universidade deve se adaptar ao processo de evolução tecnológica, 
exigindo mudanças nas políticas, currículos e práticas. Mais do que prover as 
instituições com computadores e oferecer cursos instrumentais, informática na 
educação em saúde implica na apropriação crítica da tecnologia, isto é, no 
desenvolvimento de estratégias por meio das quais estes recursos venham a 
favorecer nova postura em relação ao conhecimento. 




Rauli e Tescarolo (2009) constatam que, na área da saúde, a formação inicial 
dos professores está relacionada prioritariamente ao bacharelado. Em geral os 
professores da área da saúde são médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, 
fonoaudiólogos, odontólogos, entre outros. Os docentes entrevistados apontam que 
a carreira docente foi uma opção secundária na vida profissional. Alegam que essa 
lacuna da formação para a docência afeta, de forma geral, aos bacharéis que 
assumiram a docência como um segundo campo de atuação. Os entrevistados 
revelam que nesta jornada de “tornar-se professor”, a ação pedagógica foi se 
construindo através da própria prática, no aprender a fazer fazendo. À vista disso, o 
estudo aponta para a urgente necessidade de discutir formas viáveis de introduzir a 
“competência pedagógica” na formação inicial e continuada dos professores da área 
da saúde. 
De acordo com Sigulem (1997), o impacto dessas novas tecnologias na 
prática da medicina é surpreendente. As técnicas não invasivas de produção de 
imagem, como a ultrassonografia, a medicina nuclear, a tomografia e a ressonância 
magnética, alteraram sensivelmente o processo de diagnóstico médico. A 
informática veio ajudar na coleta, no registro e na análise de dados. A prática médica 
digital é formada por um conjunto de técnicas, práticas, atitudes, modos de pensar e 
novos valores. É uma exigência da atual sociedade do conhecimento, acrescenta o 
professor. Exemplos como transmissão de imagens em movimento e em tempo real, 
emprego da realidade virtual para simulações de procedimentos médicos, 
monitoração ambulatorial, por meio de computadores de mão, etc. já são possíveis 
na área da saúde. Na visão de Sigulem, a tecnologia em nossas vidas tornou-se 
inevitável, principalmente em se verificando que os impactos imediatos do acesso 
eletrônico às informações sobre o paciente é o aumento na obtenção da informação, 
pois esta estará disponível na hora, a partir do prontuário eletrônico do paciente. 
A maior parte das especialidades médicas já utiliza as TIC para o 
desenvolvimento da prática médica a distância. De acordo com o Conselho 
Brasileiro de Telemedicina e Telessaúde (2013), o termo “telemedicina” restringe-se 
à Medicina, às atividades dos médicos para o intercâmbio de informações válidas 
para diagnósticos, prevenção e tratamento de doenças e a telessaúde é mais 
abrangente, pois inclui todos os profissionais e atividades relacionadas com a saúde: 
enfermagem, odontologia, saúde pública etc. 




De acordo com a Organização Mundial de Saúde - World Health Organization 
(2013), telemedicina compreende a oferta de serviços ligados aos cuidados com a 
saúde, nos casos em que a distância é um fator crítico; tais serviços são prestados 
por profissionais da área da saúde, usando as TIC para o intercâmbio de 
informações válidas para diagnósticos, prevenção e tratamento de doenças e a 
contínua educação de prestadores de serviços em saúde, como também para fins de 
pesquisas e avaliações. 
O Programa Nacional de Telessaúde é uma ação do Ministério da Saúde em 
parceria com o Ministério da Ciência e Tecnologia, que tem como proposta a 
qualificação das Equipes de Saúde da Família em todo o país. Tem como objetivo 
qualificar equipes de saúde, por meio da utilização de modernas TIC, promovendo a 
teleducação/teleassistência e melhorando a resolubilidade do Sistema Único de 
Saúde (SUS). O “Telessaúde do Brasil” oferece o segundo diagnóstico para 
populações de áreas de difícil acesso ou isoladas, a partir de um núcleo de 
atendimento conectado a uma central de atendimento remoto.* 
Videoconferência é um sistema baseado em uma estrutura de vídeo e áudio, 
com câmera, microfone e geralmente televisão. Webconferência é um sistema 
baseado em serviço de Internet, com duas ou mais pessoas separadas 
geograficamente. As conferências são realizadas em um computador servidor de 
rede e seus participantes utilizam um navegador de Internet para acesso ao sistema. 
A Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) utiliza o software Adobe Connect® 
(sistema de comunicação via Web para treinamentos, conferência e colaboração on-
line) para esta finalidade.  
Existe um potencial imenso na área da saúde, suportes e recursos de 
medicina, entre elas as simulações. Softwares de simulação podem ser descritos 
como o ato de manipular situações que imitam as reais ou que se aproximam o 
máximo delas, por meio de mecanismos que reproduzem essa realidade. Realidade 
criada por ferramentas de realidade virtual ou ambientes virtuais. O aluno tem a 
possibilidade de manipular variáveis, visualizando resultados de forma imediata e 
interativa. As simulações são utilizadas principalmente em situações de risco e 
complexidade, equipamentos caros ou perigosos e experimentos que demoram a ser 
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concretizados. Para tanto, os professores precisam ter domínio dessas ferramentas, 
para extrair ao máximo o potencial desses simuladores. 
Os avanços na robótica dão esperanças de mais qualidade de vida para 
deficientes. Pesquisas atuais buscam ajudar na reabilitação de pacientes, que 
sofreram algum tipo de dano físico grave, através da manipulação robótica, que 
consiste em criar robôs ligados ao paciente para provocar novas conexões neurais 
através do sincronismo entre a intenção do usuário e a realização do movimento.† 
Outro exemplo de como a tecnologia está avançando é o emprego de 
imagens em 3D (terceira dimensão) ou realidade aumentada.  A realidade 
aumentada, segundo Kirner e Siscoutto (2007), é definida de várias maneiras: 
a) é o enriquecimento do ambiente real com objetos virtuais, usando algum 
dispositivo tecnológico, funcionando em tempo real; 
b) é uma melhoria do mundo real com textos, imagens e objetos virtuais, 
gerados por computador; 
c) é a mistura de mundos reais e virtuais em algum ponto da 
realidade/virtualidade contínua, que conecta ambientes completamente 
reais a ambientes completamente virtuais; 
d) é um sistema que suplementa o mundo real com objetos virtuais gerados 
por computador, parecendo coexistir no mesmo espaço e apresentando 
as seguintes propriedades: 
- combina objetos reais e virtuais no ambiente real; 
- executa interativamente em tempo real; 
- alinha objetos reais e virtuais entre si; 
- aplica-se a todos os sentidos, incluindo audição, tato e força e cheiro. 
 
A área da saúde, portanto, não poderia ficar à margem dos avanços e 
mudanças que caracterizam a sociedade da informação com as novas e 
revolucionárias tecnologias que podem ser usadas em diversas rotinas e 
procedimentos na medicina. 
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3.5.3 Uso de tecnologias da área da Saúde na UNIFESP 
 
A História do Departamento de Informática em Saúde (DIS) coincide com a 
história da Informática em Saúde no Brasil. Surgiu na década de 1980 como um 
grupo isolado na Disciplina de Nefrologia da então Escola Paulista de Medicina 
(EPM), do qual destacamos o Prof. Dr. Daniel Sigulem, com o objetivo de aplicar as 
tecnologias emergentes no setor saúde. É importante destacar a grande contribuição 
do professor Sigulem, juntamente com o professor Meide S. Anção, quando há 20 
anos trouxeram os primeiros microcomputadores para a Unifesp. Em 1986 foi criada 
uma comissão para ser implementado um Centro de Informática em Saúde (CIS) e 
inaugurado em 1988. O Dr. Sigulem foi nomeado presidente da primeira Comissão 
de Informática da EPM. O CIS foi responsável pela disseminação da cultura da 
informática em Saúde da UNIFESP, bem como pela implantação da infraestrutura 
física de comunicação, hoje conhecida como Rede Unifesp. Foi criada a disciplina de 
Informática em Saúde para os cursos de graduação da universidade, desenvolvidos 
diversos sistemas e aplicativos orientados ao gerenciamento da informação em 
saúde e à educação a distância. Em 1999, o CIS passou a se chamar DIS – 
Departamento de Informática em Saúde – integrando os departamentos acadêmicos 
da UNIFESP. Em 2002, o DIS recebeu aprovação da Capes para os cursos de 
mestrado e doutorado – a primeira pós-graduação stricto sensu em Informática em 
Saúde na América Latina e Caribe. O DIS é administrado com recursos provenientes 
da UNIFESP, de agências de fomento à pesquisa, convênios de cooperação com 
órgãos do governo e associações civis e de parcerias com a iniciativa privada.‡ 
Para a disponibilização de cursos online, seminários, simulados, guias de 
autoestudo e serviços de orientação à comunidade, existe um site que se chama 
“UNIFESP Virtual”. Esses cursos funcionam dentro do ambiente Moodle (ambiente 
virtual de ensino e aprendizagem), que é utilizado como apoio aos cursos 
presenciais da universidade. O conteúdo da UNIFESP Virtual encontra-se 
subdividido nas categorias: Cursos a Distância; Material de Apoio ao Aprendizado; 
Discussão de Casos Clínicos; Informação ao Paciente e à Comunidade; 
Publicações e Tutoriais. 
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A maioria das categorias de programas da UNIFESP Virtual permite acesso 
irrestrito e gratuito. Alguns cursos e os programas de tratamento on-line, entretanto, 
estarão disponíveis aos alunos matriculados e pacientes cadastrados. Os cursos a 
distância que conferem certificação, podem exigir o comparecimento do aluno na 
UNIFESP ou em outra instituição previamente credenciada para a realização de 
avaliações periódicas ou da avaliação final.  
A UNIFESP Virtual conta com o apoio fundamental de toda a Equipe de 
Cursos do DIS. Todos os projetos desenvolvidos são viabilizados pelo trabalho de 
infraestrutura e de pesquisa realizado pela Equipe do Laboratório de Redes de 
Computadores do DIS, que contribui com o desenvolvimento de projetos que visam 
à criação de repositórios de informações em saúde, padronizadas, seguras e 
confiáveis, bem como na infraestrutura de disponibilização dessa informação, para 
um trabalho cooperativo entre a universidade e a comunidade. 
Alunos e outros membros da comunidade do complexo UNIFESP e Hospital 
São Paulo podem acessar o material produzido pelo Laboratório de Ensino a 
Distância – LED (através da Internet, CD-ROM e outros programas da Biblioteca 
Multimídia) nos Laboratórios de Informática (com 36 microcomputadores multimídia), 
com a notícia de que em breve haverá o Projeto MEC “Capacitação de Docentes”. O 
LED é fruto do amadurecimento do Grupo de Educação do DIS e da sua experiência 
no desenvolvimento de material destinado ao autoaprendizado na área das ciências 
da saúde. A equipe do LED fornece, inclusive, suporte de planejamento, design, 
elaboração e processamento de mídias, animações, programação, assistência na 
criação e edição de textos aos professores para o desenvolvimento e gerenciamento 
de programas em educação a distância. 
Os cursos on-line que estão sendo atualmente oferecidos são: Curso de 
Introdução à Bioestatística, Universidade Aberta à terceira Idade, Curso de 
Especialização em dependência química, Curso de Revisão Sistemática e 
Metanálise, Curso de Técnica Operatória e Cirurgia Experimental, Simulação de 
Desastres. 
Outros cursos que já foram oferecidos para as diversas especialidades são: 
Cursos de Nutrição Clínica, Nutrição em Saúde Pública, em Enfermagem Nefrologia, 
Dermatologia para Médicos Clínicos, Informática em Saúde, Técnica Operatória e 
Cirurgia Experimental, Informática em Saúde aplicada à Fonoaudiologia. 




A UNIFESP possui também os “Ambientes de Colaboração Audiovisual”. O 
Setor de Telemedicina (SET)§ do DIS da UNIFESP é o núcleo para a promoção e 
desenvolvimento de programas de assistência e cooperação remota em saúde do 
Campus São Paulo da Unifesp e Hospital Universitário – Hospital São Paulo. De 
maneira geral, a telemedicina é praticada em hospitais e instituições de saúde que 
buscam outras instituições de referência para consultar e trocar informações. 
O setor possui uma infraestrutura, com diversas tecnologias e dois ambientes 
de colaboração audiovisual: 
- Laboratório de Telemedicina**: ambiente para 30 pessoas, onde são 
realizados eventos e sessões com pontos remotos por Videoconferência 
(Tandberg MXP 6000® compatível com o protocolo H323®), Webconferência 
(Adobe Connect®) e Telepresença (Microsoft Streaming®). 
- Sala de Telepresença: ambiente imersivo audiovisual para seis pessoas, 
onde professores realizam reuniões e sessões com ponto remoto por 
Videoconferência Imersiva (Polycom Telepresence OTX-300®). Refere-se 
à transmissão e recepção sincronizada de vídeo em alta definição e qualidade 
superior de áudio entre pessoas de diversos locais. A ambientação da sala é 
similar em todos os pontos de presença e a voz direcionada, isso faz com que 
se tenha a sensação de que o participante está, de fato, sentado à sua frente 
no próprio local de reunião. 
O setor tem capacidade de operar três tecnologias de colaboração 
audiovisual em separado ou em conjunto, dependendo do tipo de colaboração, 
abrangência, quantidade de pontos remotos e qualidade das conexões remotas: 
- Videoconferência**: consiste na transmissão e recepção sincronizada de 
imagem (vídeo) e som (áudio) entre duas ou mais localizações separadas 
fisicamente e equipadas com sistemas dedicados, simulando uma interação 
entre os participantes, como se eles estivessem na mesma conversação 
física. São realizadas através do uso de câmeras, imagens remotas (de DVD, 
por exemplo), microfones (que capturam e enviam o áudio de seu ponto local) 
e caixas de som (que tocam áudio recebido de pontos distantes). A sala está 
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instalada no Centro Cirúrgico, onde estão sendo desenvolvidas pesquisas 
para sua melhor utilização e desenvolvimento de outras tecnologias aplicadas 
à transmissão multicâmeras em ambientes cirúrgicos. 
- Webconferência††: consiste na transmissão via internet, de palestras, 
apresentações de expositores ou aulas com a possibilidade de interação 
de múltiplos participantes via áudio e vídeo, a partir de computadores 
equipados com o conjunto de fone e microfone (Headset) e câmera digital 
(Webcam), conectados por banda larga ao servidor de web. Os 
conferencistas ou professores, em pontos remotos, fazem suas 
apresentações ou reuniões em tempo real para participantes remotos, que 
recebem a imagem e o áudio (streaming), e quando autorizados, também 
participam. O Adobe Connect® atualmente é uma plataforma de 
webconferência baseada na tecnologia Adobe Flash. É utilizado também 
como ferramenta de apoio ao ensino presencial por docentes. 
- Teleconferência (Streaming)‡‡: consiste na transmissão via internet, em fluxo 
de mídia, de palestras, apresentações de expositores ou aulas com a 
possibilidade de interação limitada via perguntas enviadas a um moderador 
por formulário eletrônico ou telefone.  
O conferencista ou professor faz sua apresentação em tempo real para 
participantes remotos, que recebem a imagem e o áudio (fluxos), em uma única via, 
podendo interagir apenas via internet ou telefone.  Essa forma possibilita disseminar 
informações a um grande número de pontos geograficamente dispersos.  
O desenvolvimento da tecnologia disponibilizou simuladores de paciente de 
alta fidelidade que apresentam respostas realistas, humanas e fisiológicas à doença 
aguda, ao trauma e às intervenções, que permite um realismo elevado nas 
simulações, favorecendo maior imersão do estudante, com todas as vantagens dela 
decorrentes. 
Existe ainda o Centro de Desenvolvimento do Ensino Superior em Saúde – 
CEDESS, um Órgão Complementar de natureza científica da UNIFESP-EPM. É 
vinculado, administrativamente, ao Campus São Paulo e, academicamente, à Escola 
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Paulista de Enfermagem. O CEDESS§§ assume o binômio “Educação e Saúde” em 
suas interfaces com a formação e desenvolvimento de docentes para o Ensino 
Superior em Saúde, com a tecnologia educacional e com a comunicação social da 
ciência, no contexto da Educação para a Saúde. O CEDESS estabelece estreito 
intercâmbio com os cursos de graduação e pós-graduação stricto e lato sensu em 
Ciências da Saúde da Universidade. O centro oferece a disciplina "Formação 
Didático Pedagógica em Saúde" visando ao preparo dos pós-graduandos para o 
exercício da função docente, sendo ministrada a grupos de trinta alunos, em dez 
encontros de três horas, correspondendo a quatro créditos. Professores egressos de 
cursos de pós-graduação da EPM e da Escola Paulista de Enfermagem, inclusive, 
podem participar desse curso. 
Os mais relevantes impactos desta disciplina junto aos pós-graduandos são: 
ampliação do conceito de função docente na saúde, de uma posição tecnicista para 
uma visão mais ética, humanística e de relacionamento professor-aluno; 
estabelecimento de uma série de atributos para o professor como subsídio para 
mudança de práticas; opção por abordagens interativas, através de múltiplos meios, 
em substituição às aulas expositivas tradicionais e aquisição da habilidade de 
planejar um curso na área da saúde, bem como a percepção da utilidade desse 
planejamento para obtenção de melhores resultados pedagógicos. 
 
3.6 A Biblioteca Universitária na Unifesp: extensão da sala de aula 
 
Conforme Lévy (2011), a internet, por ser um ambiente para acessarmos, 
obtermos, organizarmos dados e usarmos informações para entender, compartilhar 
e produzir conhecimentos nos possibilita a disseminação da inteligência coletiva. É 
um espaço interativo e colaborativo; desse modo, a adoção das redes sociais da 
internet pelas Bibliotecas Universitárias está ganhando espaço e adeptos a cada dia. 
Nesse caminho, Castells (2009) afirma que “rede” é um conjunto de nós 
conectados entre si. A tecnologia não determina a sociedade: incorpora-a. A 
sociedade não determina a inovação tecnológica: utiliza-a. Em outras palavras, a 
tecnologia é a sociedade e esta não pode ser entendida ou representada sem suas 
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ferramentas tecnológicas. As tecnologias de comunicação e informação são 
sensíveis aos efeitos dos usos sociais da própria tecnologia. A história da internet 
fornece-nos evidências de que os primeiros milhares de utilizadores foram os 
produtores dessa tecnologia.  
De acordo com Valente (1997), com o computador e a tecnologia digital o 
aluno interage com os objetos de conhecimento de forma mais rica. Cabe ao 
professor mediar esse processo e apropriar-se definitivamente destas ferramentas e 
mecanismos – as chamadas TIC -, para que o aluno usufrua da diversidade contida 
nas telas digitais, ampliando sua aprendizagem. A tecnologia deve estar dentro da 
sala de aula, no laboratório, na biblioteca e, atualmente, com o uso dos dispositivos 
móveis, na palma da mão também. Prova disso foi o termo Web 2.0, cunhado por 
Tim O’Reilly (2005), que o define como uma plataforma, um serviço continuamente 
renovado e atualizado, que fica melhor quanto mais pessoas o utiliza, incluindo 
também suas próprias informações, a fim de que sejam compartilhados com os 
outros usuários, criando uma “arquitetura de participação”. Listados por O’Reilly e 
baseados nos princípios fundamentais da Web 2.0, as redes sociais na internet são 
caracterizadas pela combinação de diversas tecnologias associadas à facilidade de 
uso, mudança de foco da publicação para a participação e a possibilidade dos 
usuários serem produtores de conteúdos. 
A Biblioteca Universitária (BU), por sua vez, tem como objetivo fornecer 
suporte informacional às atividades do pesquisador, sendo ela o celeiro de novas 
tecnologias, com os atuais recursos computacionais. Nessa mesma linha, Michael 
Casey (2006) usou pela primeira vez o termo Library 2.0 (Biblioteca 2.0), no Blog 
Library Crunch para se referir ao uso dessas ferramentas nos serviços e produtos da 
biblioteca. A mudança ocorre consequentemente em todos os lugares; a cada 
minuto de nossos dias, podemos estar em contato. A tecnologia nos permite 
trabalhar, estudar, jogar e entreter, não importa onde estamos e nem a hora do dia. 
Por conseguinte, a Biblioteca 2.0 é um modelo para mudança constante e proposital; 
e os bibliotecários devem capacitar os usuários da biblioteca por meio de 
participação em cursos e oferecer serviços orientados. Através da implementação 
dos dois primeiros elementos, a biblioteca 2.0 visa não só melhorar os serviços aos 
usuários da biblioteca atual, ao mesmo tempo em que alcançam também os 
potenciais usuários (Casey, Savastinuk, 2007). 




Nesse cenário e com a ação dos docentes e necessidades dos alunos, os 
serviços disponibilizados pelas Bibliotecas, não só do Campus São Paulo, como as 
bibliotecas dos outros campi, utilizando as ferramentas Web 2.0 e oferecendo uma 
experiência multimídia e a construção de comunidades, permitem tornar acessíveis 
seus recursos onde e quando necessários, para um número cada vez maior de 
usuários online. As BU procuram ampliar suas fronteiras, inovando em suas 
atividades, oferecendo serviços, utilizando e explorando as TIC, a fim de criar um 
ambiente mais interativo. Nesse sentido, atuando como bibliotecária e fazendo parte 
desse ambiente de informação, pesquisa e treinamento de usuários, o papel do 
bibliotecário é de ser mediador da informação, aliando o uso das novas tecnologias 
para melhor satisfazer alunos, professores e pesquisadores. 
 
3.6.1 As Novas tecnologias e a Biblioteca 2.0 
 
As bibliotecas refletem as mudanças sociais, políticas, culturais e tecnológicas 
da sociedade, portanto, o uso das TIC representa uma evolução desses espaços de 
conhecimento. A aplicação das tecnologias Web 2.0 aos serviços e coleções das 
bibliotecas universitárias são características da Biblioteca 2.0. Dessa forma, o 
Bibliotecário 2.0 é o profissional da informação que presta serviços e oferece 
produtos, ampliando a satisfação do usuário na busca de um diálogo tanto 
presencial quanto virtual, marcando a qualidade do atendimento personalizado 
disponibilizado pela Biblioteca. 
Participantes dos processos de ensino e aprendizagem no ensino superior, as 
bibliotecas universitárias são responsáveis, junto com os docentes, em prover um 
novo ambiente que possibilite a utilização de ferramentas de TIC. Requer, no 
entanto, formação e treinamento de bibliotecários e outros funcionários envolvidos, 
no intuito de dar maior visibilidade à comunidade acadêmica; oferecendo formas 
mais dinâmicas e personalizadas; abordagens caracterizadas por uma maior 
abertura; participação e colaboração para desenvolver capacidades necessárias aos 
alunos na aquisição de novas competências. 
O desafio da biblioteca do século XXI é oferecer condições de melhorar os 
serviços para atender às necessidades de alunos, professores e pesquisadores. 
Como professora, pedagoga, especialista em educação e bibliotecária, tenho 




responsabilidade nisso também, e essa foi a minha força motriz para desenvolver 
esse estudo. Nesse seguimento, uma mudança do modelo operacional constante e 
proposital, avaliação e atualização dos serviços da biblioteca, o compromisso do 
profissional da informação e a participação da uma comunidade universitária mais 
interativa, são conselhos práticos para alcançar essas metas, contribuindo na 




































4 .  M É T O D O S  
 




4.1 Método de abordagem 
 
Este é um estudo Observacional Descritivo do tipo Transversal, baseado em 
amostra aleatória simples. Os estudos descritivos “procuram especificar as 
propriedades, as características e os perfis importantes de pessoas, grupos, 
comunidades ou qualquer outro fenômeno que se submeta à análise”. Em outras 
palavras, os modelos de pesquisa transversal coletam dados em um momento único, 
para descrever variáveis e analisar sua incidência e inter-relação do que está 
ocorrendo (Sampieri et al., 2006). 
Quanto à abordagem metodológica, do ponto de vista dos objetivos, foi 
realizada uma sondagem descritiva, que, de acordo com Gil (2002), se propõe a 
descrever as características de determinada população tal como ela é, permitindo a 
observação, sem interferir no processo. 
 
4.1.1 Levantamento Bibliográfico 
 
Para encontrar pesquisas sobre a utilização das TIC por professores, 
realizamos uma revisão da literatura, com os descritores/termos MeSH (Medical 
Subject Headings) com a seguinte estratégia de busca: (education, higher) AND 
((information and communication technology) OR ict OR (Computer Literacy) OR 
(Educational Technology)). Período das pesquisas: 2008 a 2013. 
As bases de dados ou fontes de informação pesquisadas foram: SCIELO 
(Scientific Electronic Library Online): biblioteca virtual que contém publicação 
eletrônica de periódicos científicos seguindo o modelo de Open Access. Google 
Acadêmico: ferramenta de busca que ajuda a identificar as pesquisas mais 
relevantes do mundo acadêmico. ERIC (World´s largest digital library of education 
literature): base de dados bibliográficas patrocinada pelo Departamento de 
Educação dos Estados Unidos que fornece acesso a mais de 340.000 documentos. 
PubMed: base de dados desenvolvida pelo National Center for Biotechnology 
(NCBI) da National Library of Medicine (NLM) dos Estados Unidos. Incluem os 
registros da MEDLINE, com citações bibliográficas de jornais biomédicos publicados 
nos Estados Unidos e em outros 70 países. 




4.2 Instrumento de coleta de dados 
 
O instrumento de percepção e avaliação do uso de TIC foi desenvolvido a 
partir dos seguintes trabalhos: Proposta de TIC: recolha de informação sobre a 
utilização das TIC (2007); em um artigo de Silva (2012); em uma tese de doutorado 
sobre Tecnologias de informação e Comunicação na Educação, Pedro (2011); no 
artigo de Sanchéz e Alemán (2011) e em uma dissertação de mestrado de Francisco 
(2011). 
Os itens foram adaptados em uma revisão de literatura sobre a utilização das 
Tecnologias de Informação e Comunicação na educação e na experiência de outros 
pesquisadores envolvidos nesta investigação, gerando o questionário final. 
 O questionário, dividido em duas partes, aborda diferentes possibilidades de 
usos de TIC pertinentes ao ambiente de ensino acadêmico (Anexo 2). 
A Parte 1 do questionário contêm as perguntas sobre caraterísticas 
demográficas: idade, sexo, categoria profissional, formação, titulação, cursos em que 
leciona, tempo de exercício docente. 
A Parte 2 contempla perguntas fechadas, que se referem às TIC: 
a) Utilização – constituída por 27 questões dicotômicas “sim” ou “não” a respeito 
de diferentes tipologias de TIC e seu uso no ensino universitário; 
b) Opiniões dos professores – constituídas por seis questões do tipo Likert com 
três possibilidades de resposta: Concordo; Nem concordo, nem discordo; 
Discordo. 
Segundo Günther (2003), conhecer sobre o que as pessoas fazem ou fizeram 
e o que elas pensam ou pensaram é um dos três caminhos para compreender o 
comportamento humano no contexto das ciências sociais empíricas. Nessa linha, 
buscamos explorar o uso de TIC no ambiente acadêmico por professores 
universitários e suas percepções. O instrumento utilizado no questionário é definido 
como conjunto de perguntas sobre um determinado tópico que mede sua opinião, 
interesses, aspectos de personalidade e informação bibliográfica.  




Um bom questionário é adequado quando apresenta questões inteligíveis 
para o entrevistado, é capaz de fornecer respostas para as perguntas que foram 
realizadas e é inequívoco, imparcial e ético (Stone, 1993). 
Como acrescenta Gil (2002), na elaboração do questionário, as alternativas 
para as questões fechadas devem ser exaustivas para cobrir todas as possíveis 
respostas; devem ser redigidas de forma clara e precisa; devem possibilitar uma 
única interpretação e conter uma única ideia; as perguntas não devem induzir a 
resposta; além disso, deve contar com instruções de como preencher o questionário. 
Quanto à forma das questões, uma vez que os participantes conhecem os 
tópicos mencionados no questionário e, especialmente pelo fato de serem muitos 
respondentes, foram usadas perguntas fechadas, que pedem a escolha de uma 
alternativa dentre as que são apresentadas numa lista. Um dos pontos centrais em 
pesquisas empíricas, em especial, quantitativas, é a elaboração do instrumento de 
medição (questionário) a ser utilizado para a coleta de informações (Gil, 2002). As 
questões fechadas têm vantagens, pois as respostas são fáceis de responder, bem 
como a apuração dos dados. 
O instrumento de coleta de opiniões baseou-se na Escala Tipo Likert, 
mensuração mais utilizada nas ciências sociais, especialmente em levantamentos de 
atitudes, opiniões e avaliações. Tem como base um conjunto de enunciados (itens) 
relacionados com diferentes dimensões de problemática (Günther, 2003). 
 
4.2.1 O Pré-Teste do questionário e alterações 
 
O pré-teste foi realizado com cinco professores. Estes fizeram algumas 
recomendações, sugestões de novas perguntas e questionaram outras.  
Perguntados se foi difícil responder alguma questão, se sentiram que faltou alguma 
pergunta que não constava no questionário, se não gostaram de alguma questão, 
emitiram respostas que fizeram com que o questionário sofresse pequenos ajustes 
com o intuito de aperfeiçoar o fluxo das perguntas. O pré-teste foi feito em maio e 
junho de 2012 e os sujeitos que participaram do pré-teste não foram incluídos na 
amostra. 




Para que o questionário não ficasse muito extenso, elaboramos as perguntas 
com questões sobre uma determinada tecnologia em geral, ou seja, não 
especificamos qual tecnologia ou recurso tecnológico o professor usa, e sim se usa 
ou não e qual a frequência. Por isso, perguntas como “Uso de Rede Social”, o 
Twitter e Facebook estariam nessa categoria. Sobre o uso de “Processador de 
Texto”, o Google Drive/Docs, Word e Evernote poderiam estar nessa categoria. No 
“Programa de Apresentação” estariam o PowerPoint e o Prezi; de 
“Compartilhamento de Pôster”, seria considerado o SlideShare; “Disponibilizar 
vídeos”, usando o YouTube; O Skype® estaria dentro de “Ferramentas de 
Comunicação”, junto com e-mail, fóruns, blogs, videoconferência e chats. O 
Dropbox, por exemplo, poderia estar dentro do grupo de “Compartilhamento de 
recursos didáticos”, pois é um serviço que armazena e partilha arquivos. 
 
4.3 Procedimento de coleta de dados 
 
Os questionários foram impressos e entregues juntamente com uma Carta de 
Apresentação (Anexo 3) e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo 4), 
após a apresentação da própria pesquisadora e da pesquisa em si.  O questionário 
foi autoaplicável, pois o nível de compreensão e de formação dos entrevistados 
permitiu esta decisão. A pesquisadora se colocou à disposição para que os docentes 
pudessem contatá-la caso tivessem alguma dúvida. O contato podia ser realizado 
por meio de telefone fixo, celular, e-mail e endereço do departamento. A coleta dos 
dados ocorreu entre julho de 2012 a janeiro de 2013. 
 
4.3.1 Cálculo Amostral  
 
O tamanho amostral foi calculado para verificar quais variáveis teriam impacto 
na quantidade de ferramentas de TIC utilizadas pelos professores do Ensino 
Superior da UNIFESP (Campus São Paulo, Vila Clementino) em suas práticas 
acadêmicas na área da Saúde. Segundo Kleinbaum e Kupper (1988), considerando 
a necessidade de 10-15 indivíduos para cada variável incluída nos modelos de 
regressão múltipla e as características de interesse: sexo, idade, titulação 
(especialização, mestrado, doutorado, pós-doutorado), tempo de docência no ensino 




superior, tempo de docência na UNIFESP, participação em curso preparatório para a 
docência no ensino superior, cursos nos quais leciona (Medicina, Enfermagem, 
Fonoaudiologia, Ciências Biológicas, Tecnologia de Informática em Saúde, 
Tecnologia em Radiologia, Tecnologia Oftálmica), definiu-se que seriam necessários 
pelo menos 150 indivíduos (15 variáveis). O total de 15 variáveis foi calculado de 
acordo com a soma:  
 Sexo (1 variável – categórica nominal com 2 categorias),  
 Idade (1 variável – numérica),  
 Titulação (3 variáveis – categórica ordinal com 4 categorias),  
 Tempo de docência no ensino superior (1 variável – numérica), 
 Tempo de docência na UNIFESP (1 variável – numérica),  
 Participação em curso preparatório para a docência no ensino superior (1 
variável – categórica nominal com 2 categorias), 
 7 cursos nos quais leciona (7 variáveis – categórica nominal com 2 
categorias). 
 
4.3.2 Plano de Análise Estatística 
 
Utilizou-se o programa estatístico SPSS para análise descritiva e inferencial 
dos dados e o programa Microsoft Excel para confecção de gráficos de barra ou 
pizza. 




, onde z=1,96 para o nível de confiança de 95%. 
 
Os dados categóricos foram resumidos em frequências absolutas e relativas, 
seguidos ou não de gráficos de barra ou pizza. 




Os dados numéricos foram descritos pelas médias, desvio-padrão, mínimo e 
máximo, seguidos ou não de Boxplot (diagrama de caixa ou um gráfico que 
apresenta no seu eixo vertical a variável a ser analisada e no eixo horizontal um fator 
de interesse). O diagrama de caixa é uma ferramenta para localizar e analisar a 
variação de uma variável dentre diferentes grupos de dados. Procura calcular a 
mediana, os valores mínimo e máximo, desvio padrão. É também uma ferramenta 
para detecção de outiliers, dados muito diferentes do conjunto. 
O nível de significância utilizado foi α=0,05 para todos os testes realizados, ou 
seja, abaixo desse valor, significa que o dado é estatisticamente significante. 
Para testar a associação entre as variáveis numéricas, utilizou-se a 
correlação de Pearson quando as variáveis tinham distribuição próxima à normal e 
homocedasticidade (igualdade de variância). Planejou-se usar a correlação de 
Spearman para os casos onde houve desvio muito grande da normalidade ou 
heterocedasticidade (variâncias diferentes). 
Para a comparação de médias entre dois grupos, utilizou-se o teste t-student 
nos casos em que a variável tinha distribuição normal nos dois grupos (teste 
paramétrico) ou seu equivalente não paramétrico Mann-Whitney. 
A igualdade de variâncias foi testada pelo teste de Levene. 
Para a comparação de médias entre mais de dois grupos, utilizou-se One-
Way ANOVA (análise de variância) nos casos onde a variável tinha distribuição 
normal e as variâncias foram iguais nos grupos. Em caso de diferença, as médias 
foram testadas duas a duas pelo teste de Bonferroni (comparações múltiplas).  Nos 
casos de desvio muito grande da normalidade ou heterocedasticidade, foi utilizado o 
teste não paramétrico Kruskal Wallis. 
O modelo de regressão linear múltipla foi usado para verificar quais variáveis 
do instrumento teriam impacto na quantidade de ferramentas de TIC pelos 
professores do Ensino Superior da UNIFESP. 
 
4.4 Descrição da Amostra  
 
A população total de professores da UNIFESP – Campus São Paulo – Vila 
Clementino foi de 1510, conforme relatório da Pró-Reitoria de Graduação de 2011 




(Figura 3). Chamamos de professor, o profissional que ministra aula, independente 
de sua categoria profissional. Aqui incluímos o Técnico-Administrativo (médico ou 
servidor especializado em área específica), pois ele também ministra aulas, faz parte 
da Lista de Professores que deram aula, que estão na chamada “Pasta Verde”, à 
qual foi me autorizado pelo Pró-Reitor de Graduação o acesso aos dados dos 
docentes que lecionaram em 2011 (Anexo 5). 
 
 
Figura 3. População-alvo: professores dos cursos superiores 
da UNIFESP. 
 
A lista de 1510 nomes de professores foi submetida à aleatorização por um 
estatístico e cada professor recebeu um número de identificação (intervalo de 1 a 
1510), sem relação com a ordem alfabética, idade, gênero, departamento ou 
disciplina.  Aqueles que receberam os números 1 a 310 foram identificados e 
buscou-se entregar a carta de apresentação, o termo de consentimento livre e 
esclarecido e os questionários.  Destes, 70 professores não foram localizados por 
estarem aposentados ou não mais pertencerem à UNIFESP. Dos professores 
localizados, 35 não devolveram, 14 se recusaram a responder e 191 entregaram o 
questionário preenchido, total ou parcialmente, e representam a amostra analisada. 
A amostra analisada atingiu um número superior ao número previsto, que era de 150 
indivíduos, por conta das 15 variáveis. 
 
 





4.5 Comitê de Ética e Conflito de Interesse 
 
Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
UNIFESP em 10 de fevereiro de 2012, sob o número: CEP 2136/11 (Anexo 1). Nesta 
pesquisa não foi feita divulgação dos participantes, declarando não ter qualquer 
conflito de interesses no que se refere à realização do estudo, sobre os instrumentos 














































5 .  R E S U L T A D O S  
 




5.1 Análise dos resultados 
 
A partir dos dados coletados, passamos a definir os perfis demográficos dos 
professores que responderam ao estudo (Parte 1 do questionário). 
Caracterização da Amostra: 
Dos 191 respondentes, identificamos que a idade média foi de 49±10 anos, 
com a mínima de 27 e a máxima de 81 anos (Tabela 1). Pelo Gráfico 1 (boxplot), 
pode-se ver a existência de dois outliers (valores extremamente altos ou baixos), 
sendo um deles de 81 anos. 
 
Tabela 1. Distribuição da idade dos professores na amostra total 
Idade 
 N Mínima Máxima Média Desvio Padrão 




Gráfico 1. Boxplot da Idade na amostra total. 
 
 




Quanto à distribuição do sexo na amostra de 191 professores, foi constituída 
de 60,7% (116) de mulheres e 39,3% (75) de homens (Tabela 2 e Gráfico 2). 
 
Tabela 2. Distribuição do Sexo dos professores na amostra total 
Sexo 
 N % 
Masculino 75 39,3 




Gráfico 2. Distribuição do Sexo na amostra total. 
 
Sobre a distribuição do sexo na população de 1.510 professores, tivemos 764 
(50,6%) do sexo feminino e 746 (49,4) do sexo masculino. Na amostra, as 
proporções observadas não são exatamente as mesmas (Tabela 3). 
 
Tabela 3. Distribuição do Sexo na população total 
Sexo N % 
Feminino 764 50,6 
Masculino 746 49,4 
Total 1510 100,0 




Calculou-se o intervalo de confiança para as proporções, com 95% de 
confiança (Tabela 4): 
 
Tabela 4. Intervalo de confiança para as proporções 
Sexo N % Limite inferior Limite superior % na população 
Feminino 75 60,7 53,8 67,6 50,6 
Masculino 116 39,3 32,4 46,2 49,4 
Total 191  100,0    
 
 
Note que as verdadeiras proporções (na população) não estão contidas nos 
intervalos de confiança de 95%, mas estão próximas a um dos limites do intervalo: 
1) A proporção do sexo feminino observada na população foi de 50,6% e está 
próxima ao limite inferior do IC 95% da proporção: 53,8 % 
2) A proporção do sexo masculino observada na população foi de 49,4% e está 
próxima ao limite superior do IC 95% da proporção: 46,2 % 
 
Para as demais variáveis, não foi possível comparar a distribuição na amostra 
com a distribuição na população, pois a única informação disponível sobre a amostra 
total foi o sexo. 
 No que se refere à idade, os homens são um pouco mais velhos que as 
mulheres. Esta diferença foi estatisticamente significante (p=0,012). 
A média de idade para os homens foi 51,5 e, para as mulheres, 47,8 anos. As 
médias foram também comparadas sem a presença do valor extremo (81 anos), e os 
resultados não mudaram, ou seja, esta diferença permaneceu estatisticamente 
significante (Tabela 5 e Gráfico 3).  
 
Tabela 5. Distribuição da idade por sexo 
Sexo N Média Desvio-padrão Mínimo Máximo Teste p 
Masculino 75 51,5 10,5 28 81  Teste-t 0,012 
Feminino 116 47,8   9,5 27 69   
Nota: variâncias iguais (p=0,356). 





Gráfico 3. Boxplot da idade por sexo. 
 
 
Em relação à Categoria Profissional, 29,3% são professores adjuntos, 17,3% 
professores associados, 2,6% professores titulares, 1,6% professores afiliados, 2,1% 
professores assistentes, 7,3% professores convidados e 39,8% profissionais técnico-
administrativos. Nota-se que as categorias de professor titular, professor afiliado e 
professor assistente têm poucos representantes na amostra (Tabela 6). 
 
Tabela 6. Distribuição da Categoria profissional dos professores na amostra total 
                                              Categoria Profissional 
 N % 
Professor Adjunto 56 29,3 
Professor Associado 33 17,3 
Professor Titular 5 2,6 
Professor Afiliado 3 1,6 
Assistente 4 2,1 
Convidado 14 7,3 









A proporção de mulheres é maior em quase todas as categorias profissionais, 
exceto nas categorias de professor titular (5 em 5 são homens) e professor 
assistente (3 em 4 são homens) (Tabela 7).  
 
Tabela 7. Distribuição da Categoria Profissional por sexo 
Categoria Profissional 
Masculino Feminino Total 
N % N % N % 
Professor adjunto 23 41,1 33 58,9 56 100,0 
Professor associado 13 39,4 20 60,6 33 100,0 
Professor titular 5 100,0 - - 5 100,0 
Professor afiliado 1 33,3 2 66,7 3 100,0 
Professor assistente 3 75,0 1 25,0 4 100,0 
Professor convidado 4 28,6 10 71,4 14 100,0 
Técnico administrativo 26 34,2 50 65,8 76 100,0 
Total 75 39,3 116 60,7 191 100,0 
 
 
A tabela 8 mostra a distribuição da idade por categoria profissional, 
apresentada em ordem decrescente de idade. As categorias que apresentam a 
menor e a maior média de idade são as de professor assistente e professor titular, 
respectivamente. As médias de idade crescem à medida que o docente progride na 
carreira, indicando que os dados são consistentes. O Gráfico 4 (boxplot) permite a 
visualização da distribuição da idade por categoria profissional. 
 
Tabela 8. Distribuição da idade por categoria profissional 
Categoria Profissional N Média Desvio-padrão Mínimo Máximo 
Professor titular 5 73,0 6,5 63 81 
Professor associado 33 57,2 5,8 47 69 
Professor adjunto 56 50,3 7,7 35 70 
Professor afiliado 3 45,7 5,0 41 51 
Técnico administrativo 76 45,1 9,2 27 63 
Professor convidado 14 43,8 8,8 27 60 
Professor assistente 4 39,3 6,7 32 48 
 
 





Gráfico 4. Boxplot da idade por categoria profissional. 
 
Quanto à área de Formação Acadêmica, 49,2% apresentam formação na 
área de Ciências da Saúde, 39,3% na área de Biológicas – Modalidade Médica e as 
demais áreas totalizam 11,5% – Ciências Humanas (4,7%), Ciências Exatas (3,1%) 
em Ciências e Tecnologias (2,6%) e outra área (1,1%) (Tabela 9). 
 
Tabela 9. Área de Formação Acadêmica na amostra total 
Área de Formação Acadêmica N % 
Ciências Humanas 9 4,7 
Ciências Exatas 6 3,1 
Biológicas – Modalidade Médica 75 39,3 
Ciências da Saúde 94 49,2 
Ciências e Tecnologia 5 2,6 
Outras 2 1,1 
 
 
Quanto à Titulação Acadêmica, 50,3% são Doutores, 22,5% com Pós-
Doutorado, 18,8% são Mestres e 8,4% especialistas (Tabela 10). 
 
 




Tabela 10. Titulação Acadêmica na amostra total 
Titulação Acadêmica N % 
Especialização 16 8,4 
Mestrado 36 18,8 
Doutorado 96 50,3 
Pós-doutorado 43 22,5 
 
 
De acordo com a Tabela 11, o sexo feminino é predominante em todas as 
categorias de titulação acadêmica, variando de 53,5% (pós-doutorado) a 63,5% 
(doutorado). Esta variação nas proporções de cada categoria de sexo nas categorias 
de titulação acadêmica não é estatisticamente diferente (p = 0,732). 
 
Tabela 11. Distribuição da Titulação Acadêmica por Sexo 
Titulação Acadêmica 
Masculino Feminino Total 
N % N % N % 
Especialização 6 37,5 10 62,5 16 100,0 
Mestrado 14 38,9 22 61,1 36 100,0 
Doutorado 35 36,5 61 63,5 96 100,0 
Pós-doutorado 20 46,5 23 53,5 43 100,0 
Total 75 39,3 116 60,7 191 100,0 
Nota: Teste qui-quadrado (p=0,732). 
 
 
O resultado das comparações múltiplas (teste de Bonferroni) após a ANOVA 
mostraram diferenças estatisticamente significantes na média de idade entre as 
titulações acadêmicas: 
 Especialização e doutorado (p= 0,001) 
 Especialização e pós-doutorado (p<0,001) 
 Mestrado e doutorado (p=0,026) 
 Mestrado e pós-doutorado (p=0,001) 
As médias de idade nas categorias de titulação acadêmica estão 
apresentadas na Tabela 12 e no Gráfico 5 (boxplot) e não são estatisticamente 
iguais (p<0,001).  
 




Tabela 12. Distribuição da idade por titulação acadêmica 
Titulação Acadêmica N Média Desvio-padrão Mínimo Máximo 
Especialização 16 40,4 9,0 27 53 
Mestrado 36 45,1 10,9 27 70 
Doutorado 96 50,4 8,8 29 74 
Pós-doutorado 43 53,3 9,6 38 81 




Gráfico 5. Boxplot da idade por titulação. 
 
De acordo com os relatórios de unidades curriculares cadastradas (pasta 
verde/diário digital) por docentes, da Pró-Reitoria de Graduação em 2011, os cursos 
de atuação dos 191 professores foram: 75,4% em Medicina, 29,3% em 
Enfermagem, 13,6% em Fonoaudiologia, 19,4% em Ciências Biológicas – 
Modalidade Médica, e nas Tecnologias em Saúde (11,5% em Tecnologia de 
Informática em Saúde, 15,7% em Tecnologia em Radiologia e 13,0% na Tecnologia 
Oftálmica). Observou-se que os professores lecionam em mais de um Curso, sendo 








Tabela 13. Cursos em que os professores lecionam 
Cursos de Atuação N % 
Medicina 144 75,4 
Enfermagem 56 29,3 
Fonoaudiologia 26 13,6 
Ciências Biológicas – Modalidade Médica 37 19,4 
Tecnologia de Informática em Saúde 22 11,5 
Tecnologia em Radiologia 30 15,7 
Tecnologia Oftálmica 27 13,0 
 
As variáveis relativas aos cursos de atuação foram resumidas na variável 
dicotômica (duas categorias) quantidade de cursos agrupada nas categorias: “1 
curso”; “mais de um curso”. 
No geral, 33,0 % dos entrevistados atuavam em mais de um curso (Tabela 
14). 
 
Tabela 14. Quantidade de cursos de atuação 
Quantidade de cursos  N  % 
1 curso 128 67,0 
2 cursos ou mais 63 33,0 
Total 191 100,0 
 
 
Esta proporção foi estatisticamente igual nos sexos masculino e feminino 
(Tabela 15): 26,7% para o sexo masculino e 37,1% para o sexo feminino. 
 
Tabela 15. Quantidade de cursos de atuação de acordo com o sexo 
Sexo 
1 curso 2 cursos ou mais Total 
Teste p 
N % N % N % 
Masculino 55 73,3 20 26,7 75 100,0   
Feminino 73 62,9 43 37,1 116 100,0 Qui-quadrado 0,135 








A idade média dos professores que atuam em “1 curso” foi 48,8 e dos que 
atuam em “2 cursos ou mais” foi 50,1. Esta diferença observada não foi 
estatisticamente significante (p=0,403) (Tabela 16). 
A distribuição da idade por quantidade de curso de atuação está ilustrada no 
Boxplot (Gráfico 6). 
 
Tabela 16. Distribuição da idade pela quantidade de cursos de atuação (agrupada) 
 
N Média Desvio-padrão Mínimo Máximo Teste p 
1 curso 128 48,8 9,6 27 75 Teste-t 0,403 
2 cursos ou mais 63 50,1 10,8 27 81   




Gráfico 6. Boxplot da idade por quantidade de cursos de atuação 
(agrupada). 
 
O tempo médio que os professores atuam como professor em ensino superior 
foi de 17,1±10,8 anos (mínimo 1 (um) e máximo de 51 anos) e o tempo médio de 
docência na UNIFESP foi de 14,8±10,4 anos (mínimo 0 e máximo de 51 anos) 
(Tabela 17).  




Tabela 17. Tempo de Ensino Docente em anos 
Tempo de Ensino Docente N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 
Tempo de Ensino Docente 179 1 51 17,1 10,8 
Tempo de Docência na Unifesp 178 0 51 14,8 10,4 
 
 
Estudou-se a correlação entre os tempos de ensino docente. Foi encontrada 
uma correlação forte e positiva entre as variáveis: tempo de docência no ensino 
superior e tempo de docência na UNIFESP (r=0,858; p=0,001).  Esta correlação 
pode ser observada no Gráfico 7 (dispersão) e indica consistência nos dados. 
 
 
Gráfico 7. Gráfico de dispersão do tempo de docência na UNIFESP e 
tempo de docência no ensino superior. 
 
Estudou-se também a correlação dos tempos de docência com a idade. Os 
gráficos de dispersão Gráfico 8 e Gráfico 9 mostram a correlação destas variáveis 
com a idade. No Gráfico 8 observa-se que o tempo de docência no ensino superior 
está correlacionado positivamente com a idade (r= 0,801, p<0,001); no Gráfico 9 
observa-se que o tempo de docência na UNIFESP também está correlacionado 
positivamente com a idade (r=0,715; p<0,001). 
r=0,858; p<0,001 



















O Curso ou Disciplina de Preparação para o Exercício da Docência no Ensino 
Superior foi realizado por 87 professores (46,0%). Dois professores não 
responderam (Gráfico 10). 
 
 
Gráfico 10. Frequência relativa da variável “Participação em Curso ou Disciplina de 
Preparação para o Exercício da Docência no Ensino Superior”. 
 
 
Entre os homens, esta participação foi um pouco maior (50,0 %) do que entre 
as mulheres (43,5%). Entretanto, esta pequena diferença não foi estatisticamente 
significante (p=0,380). Os resultados do estudo de associação desta variável por 
sexo são apresentados na tabela 18.  
 
Tabela 18. Participação em curso ou disciplina para o Exercício da Docência no Ensino 
Superior de acordo com o sexo 
Sexo 
Não Sim Total 
Teste p 
N % N % N % 
Masculino 37 50,0 37 50,0 74 100,0   
Feminino 65 56,5 50 43,5 115 100,0 Qui-quadrado 0,380 




Participação em Curso ou Disciplina de Preparação para o  
Exercício da Docência no Ensino Superior 




O gráfico 11 e tabela 19 mostram a distribuição da idade de acordo com a 
participação em curso ou disciplina para o Exercício da Docência no Ensino 
Superior.  Não houve diferença estatisticamente significante entre as médias de 
idade nos dois grupos. 
 
Tabela 19. Distribuição da idade de acordo com a participação em curso ou disciplina para o 
Exercício da Docência no Ensino Superior 
Participação em curso N Média Desvio-padrão Mínimo Máximo Teste p 
Não 102 48,88 10,25 27 75 Teste-t 0,610 
Sim 87 49,63 9,82 28 81   




Gráfico 11. Boxplot da idade de acordo com a participação em curso ou disciplina para 
o Exercício da Docência no Ensino Superior. 
 
 




A parte 2 do questionário teve como objetivo coletar informações sobre a 
Utilização de ferramentas das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) por 
191 professores da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP).  
A primeira pergunta “Utiliza computador?” era condicional, ou seja, quem 
respondesse “NÃO”, o restante do questionário não se aplicava. Apesar de termos 
191 respondentes, dois responderam que não utilizam computadores, portanto, 
nosso universo de análise para as demais questões foi de 189 professores. Na 
tabela a seguir, apresentamos a lista das perguntas, com o número das respostas 
“sim” e suas porcentagens (Tabela 20).  
 
Tabela 20. Frequências absolutas e relativas das ferramentas de TIC utilizadas 
TIC N % (sim) 
Usa Computador 189 99,0 
Internet 189 99,0 
Laboratório de Informática 75 39,3 
Moodle 65 34,0 
Adobe Connect® 18 9,4 
Processador de Texto 175 91,6 
Programa de Apresentação 175 91,6 
Compartilhamento de Pôster 79 41,4 
E-mail 159 83,2 
Skype® 38 19,9 
Chat 24 12,6 
Fóruns 39 20,4 
Videoconferência 20 10,5 
Disponibiliza vídeos 96 50,3 
Utiliza Rede Social 37 19,4 
Cria, edita ou gerencia Blogs 14 7,3 
Buscadores ou metabuscadores 169 88,5 
Faz pesquisa em Bases de Dados de Saúde 178 93,2 
Sugere sites específicos em saúde 139 72,8 
Sugere outros sites que não os de saúde 83 43,5 
Disponibiliza materiais pedagógicos no servidor da UNIFESP  85 44,5 
Disponibiliza materiais pedagógicos – outro servidor 70 36,6 
Programa de Análise Estatística 108 56,5 
Programa de Análise Qualitativa 28 14,7 
Programas de Simulação Realística 16 8,4 
Recursos de Telemedicina 30 15,7 
Recursos de Telessaúde da UNIFESP 13 6,8 




O gráfico 12 mostra as porcentagens de respostas “SIM”, referentes ao uso 
das ferramentas de TIC, em ordem decrescente: Utiliza computador; Utiliza internet; 
Faz pesquisa de informação em Bases de Dados de Saúde; Utiliza Processador de 
texto; Utiliza Programa de apresentação; Utiliza buscadores ou metabuscadores em 
sua prática docente; Comunica-se com alunos via E-mail; Disponibiliza vídeos para 
alunos; Utiliza Programa de criação e compartilhamento de Pôster; Utiliza 
Laboratório de informática; Utiliza Fóruns; Skype®, Rede social; Recursos de 
telemedicina; Chat; Videoconferência; Programas de Simulação realística; Recursos 
de telessaúde. 
No questionário, utilizei o termo Oficina Moodle, uma vez que na 
universidade, para utilizar a Plataforma Moodle, os docentes participam de uma 
oficina, entende-se o uso da “Tecnologia Moodle”. Portanto, neste estudo, o Moodle 
foi considerado o “uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem” como um recurso de 
Tecnologia. Com o mesmo propósito, a pergunta sobre o uso da Oficina Adobe®, os 
professores precisam utilizar a tecnologia Adobe Connect® como uma atividade 
prática. Desse modo, consideramos o uso do Adobe como o uso dessa tecnologia e 
não como curso ou oficina. 
Nesta tabela de frequência de uso, consideramos as respostas SIM, para as 



















Tabela 21. Frequência de uso de ferramentas das TIC 
  
  
 Frequência de Uso Totais Válidos 







Usa Computador - - 1 1 187 189 0 189 
Internet 1 - - - 188 189 0 189 
Processador de Texto - 2 5 20 148 175 0 175 
Programa de 
Apresentação 
- 5 32 74 64 175 0 175 
E-mail 4 8 32 65 50 159 0 159 
Skype - 3 18 12 5 38 0 38 
Chat 1 2 8 6 7 24 0 24 
Fóruns 4 9 8 10 8 39 0 39 
Videoconferência 4 3 9 3 - 19 1 20 
Rede Social - 1 9 12 14 36 1 37 
Laboratório de 
Informática 
27 16 16 9 7 75 0 75 
Compartilhamento de 
Pôster 
9 33 25 8 4 79 0 79 
Disponibiliza vídeos 6 34 39 13 1 93 3 96 
Buscadores ou 
metabuscadores 
4 2 20 68 75 169 0 169 
Pesquisa em Bases de 
Dados de Saúde 
5 3 33 77 60 178 0 178 
Programas de 
Simulação Realística 
1 5 7   1 14 2 16 
Recursos de 
Telemedicina 




1 3 7   2 13 0 13 
 
O Gráfico 13 mostra as ferramentas de TIC mais usadas diariamente. Para 
algumas ferramentas não se investigou a frequência de uso e, por esse motivo, tais 
ferramentas aparecem no Gráfico 12 e não aparecem no Gráfico 13. 
 












































































































Com a finalidade de facilitar a interpretação e análise dos dados, foram 
realizados agrupamentos das ferramentas de TIC, conforme apresentados em 
gráficos. São eles: 
Agrupamento 1 – Relação com o computador e a internet – Refere-
se às perguntas 1, 2, 6 e 7 (Gráfico 14). 
 
 
Gráfico 14. Agrupamento 1: Relação com o computador e a internet. 
 
A maioria utiliza um computador e se conecta a internet (99,0%). 
Identificamos a mesma porcentagem de uso de processador de texto e 











































Agrupamento 2 – Ferramentas de Comunicação – Refere-se às 
perguntas 9, 10,11,12,13, 15 e 16 (Gráfico 15). 
 
 
Gráfico 15. Agrupamento 2: Ferramentas de Comunicação. 
 
83,2% usam e-mails para se comunicar com os alunos, mas usam pouco 
as outras ferramentas, que exigem uma comunicação mais aberta, estão ainda 
presos à comunicação mais fechada, que é o e-mail, onde ele tem tempo para 
pensar. Para o Fórum tivemos 20,4%. No que se refere ao Skype®, tivemos 
19,9% de respostas “sim”, com o uso de Redes Sociais (19,4%). Para o uso do 
Chat, obtivemos 12,6%. 
Ferramentas como Videoconferência, entendemos que envolve uma 
exposição imediata, exigindo preparo e domínio do que vai falar, somente 
10,5% dos professores disseram utilizá-la. Quanto a criar, editar ou gerenciar 
blogs, uma das ferramentas mais potentes de comunicação e no 
compartilhamento de materiais pedagógicos, a porcentagem foi ainda menor 














20,4 19,9 19,4 
12,6 10,5 7,3 




















Agrupamento 3 – Recursos didáticos compartilhados – Refere-se às 
perguntas 3b, 4, 5, 8, 14, 21 e 22 (Gráfico 16). 
 
 
Gráfico 16. Agrupamento 3: Recursos didáticos compartilhados. 
 
Neste agrupamento verificamos que metade dos professores 
disponibiliza vídeos (50,3%) para os alunos, não faz uso do servidor da 
universidade para disponibilizar materiais pedagógicos, (44,5%), tampouco de 
outro servidor que não o da universidade (36,6%). Em relação a utilizar 
programa de criação e compartilhamento de pôster, 41,4% dos professores 
responderam que o fazem. Na utilização do Laboratório de Informática, 39,3% 
responderam que fazem uso. Quanto a participar do recurso de tecnologia 
Moodle, tivemos 34% e Adobe Connect®, 10%. 




Consideramos o Moodle e Adobe Connect® como recursos 
tecnológicos: 
No Moodle as tarefas constituem em atividades que serão avaliadas 
pelos professores. É um ambiente onde os educadores podem disponibilizar 
arquivos para a produção de textos e ainda, para a atribuição de notas em 
atividades produzidas fora do ambiente, por exemplo, prova presencial. Por ser 
um ambiente virtual de ensino e aprendizagem, ele auxilia os professores a 
criar cursos online de qualidade, páginas de suas disciplinas, grupos de 
trabalhos e comunidades de aprendizagem, fazendo com que os alunos se 
envolvam e colaborem postando suas lições, compartilhando documentos, 
participando de fóruns ou chats, enfim, utilizando os diversos recursos 
disponíveis. Muitas IES, inclusive, estão adaptando a plataforma aos próprios 
conteúdos, como apoio aos cursos presenciais. 
O Adobe Connect®*, como ambiente síncrono para a realização de aulas 
e tutoria on-line, videoconferências e trabalho colaborativo via Web; permite 
comunicação e interação total entre alunos e professores através de chat, 
microfone e webcam. O professor pode fazer apresentações sincronizadas a 
partir de slides PowerPoint, compartilhar documentos e aplicações, escrever e 
desenhar no quadro branco, disponibilizar arquivos para download, receber 
arquivos (entrega de trabalhos) de alunos, realizar testes de avaliação e 
solicitar interação do aluno em tempo real. Permite também ao professor 
acessar remotamente a máquina do participante ou vice-versa mediante 
autorização, possibilitando trabalho colaborativo e suporte remoto. As aulas 
podem ser gravadas e ficam disponíveis na biblioteca digital para serem 
assistidas sob demanda; permite ainda reunião e colaboração de comunidades 












Agrupamento 4 – Ferramentas de pesquisa e outras fontes de 




Gráfico 17. Agrupamento 4: Ferramentas de Pesquisa. 
 
A maioria dos professores faz pesquisa de informação em Bases de 
Dados de Saúde (93,2%), utiliza buscadores ou metabuscadores em sua 
prática docente (88,5%); sugere sites específicos em saúde aos alunos 
(72,8%), no entanto, menos da metade dos professores sugere outros sites que 

































Ferramentas de Pesquisa e outras fontes de 





















Agrupamento 5 – Programas estatísticos – Refere-se às perguntas 23 




Gráfico 18. Agrupamento 5: Programas estatísticos. 
 
 
Um pouco mais da metade dos professores, 56,5% utiliza programa de 
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Agrupamento 6 – Recursos tecnológicos para a Saúde – refere-se às 




Gráfico 19. Agrupamento 6: Recursos tecnológicos para a Saúde. 
 
Percebemos nesse último gráfico que a grande maioria não utiliza os 
recursos tecnológicos como recursos de telemedicina (15,7%), programas de 


















































Quantidade de ferramentas 
 
A Tabela 22 e o Gráfico 20 apresentam a distribuição da quantidade de 
ferramentas de TIC na amostra total, com média de 12,1 e desvio-padrão de 
4,0. 
 
Tabela 22. Distribuição da quantidade de ferramentas de TIC na amostra total 
 
N Média Desvio-padrão Mínimo Máximo 














A quantidade de ferramentas de TIC utilizadas não depende do sexo. 
Homens e mulheres não diferem estatisticamente quanto à quantidade de 
ferramentas de TIC que utilizam (p= 0,412) (Tabela 23 e Gráfico 21). 
 
Tabela 23. Distribuição da quantidade de ferramentas de TIC utilizadas por sexo 
Sexo N Média Desvio-padrão Mínimo Máximo Teste p 
Masculino 75 11,8 4,8 0 23  Teste-t 0,412 
Feminino 116 12,3 3,5 4 23   














Para estudar a associação entre as variáveis idade e quantidade de 
ferramentas TIC utilizadas, calculou-se o coeficiente de correlação de Pearson 
r = – 0,211; p=0,003. Esta correlação negativa entre as duas variáveis pode ser 
vista no Gráfico 22 e significa que a quantidade de ferramentas de TIC 
utilizadas decresce à medida que a idade aumenta.  
 
 
Gráfico 22.Gráfico de dispersão da idade e quantidade de ferramentas de TIC utilizadas. 
 
 
Realizou-se um estudo descritivo para explorar o uso de “alguma 
ferramenta do grupo” pelos respondentes. De acordo com o Gráfico 23, 99,0%, 
usam alguma ferramenta do Agrupamento 1 (Relação com o computador e a 
internet), 98,4% usam alguma do Agrupamento 2 (Ferramentas de 
Comunicação), 85,3% usam alguma ferramenta do Agrupamento 3 (Recursos 
didáticos compartilhados), 84,3 % usam alguma do Agrupamento 4 
(Ferramentas de pesquisa e outras fontes de informação), 58,6% usam alguma 
ferramenta do Agrupamento 5 (Programas estatísticos) e 23,0% usam alguma 
do Agrupamento 6 (Recursos tecnológicos para a saúde). 
















































Embora homens e mulheres não apresentem diferença estatisticamente 
significante quanto ao número de ferramentas de TIC utilizadas, existe diferença 
no uso por grupo. A Tabela 24 mostra que existe associação entre sexo e uso de 
ferramentas de comunicação (p=0,011), Recursos didáticos compartilhados 
(p=0,036) e Recursos Tecnológicos para a Saúde (p=0,007): as mulheres usam mais 
ferramentas de comunicação e Recursos didáticos compartilhados, enquanto que os 
homens usam mais Recursos Tecnológicos para a Saúde.  
 
Tabela 24. Grupo de uso das Ferramentas TIC por Sexo 
Grupo de Ferramentas TIC Sexo 
Não Sim Total 
Teste p 
N % N % N % 
G1 – Relação com o 
computador e a internet 





Feminino 0 0,0 116 100,0 116 100,0  
Total 2 1,0 189 99,0 191 100,0  
G2 – Ferramentas de 
Comunicação 





Feminino 12 10,3 104 89,7 116 100,0  
Total 30 15,7 161 84,3 191 100,0  
G3 – Recursos didáticos 
compartilhados 





Feminino 12 10,3 104 89,7 116 100,0  
Total 28 14,7 163 85,3 191 100,0  
G4 – Ferramentas de Pesquisa 
e outras fontes de informação 





Feminino 1 ,9 115 99,1 116 100,0  
Total 3 1,6 188 98,4 191 100,0  
G5 – Programas Estatísticos 





Feminino 44 37,9 72 62,1 116 100,0  
Total 79 41,4 112 58,6 191 100,0  
G6 – Recursos Tecnológicos 
para a Saúde 





Feminino 97 83,6 19 16,4 116 100,0  
Total 147 77,0 44 23,0 191 100,0  
 
 
Para explorar o uso de pelo menos uma ferramenta do agrupamento pelo 
grupo separado por idade, os participantes foram agrupados em 2 faixas, tendo 








Tabela 25. Idade em faixas na amostra total 
Idade N % 
Até 49 anos 97 50,8 
>49 94 49,2 
Total 191 100,0 
 
 
O uso de “pelo menos uma ferramenta do agrupamento” foi explorado por 
faixa etária nas Tabelas 26 a 31. O uso de Recursos didáticos compartilhados foi 
maior entre os respondentes mais jovens (até 49 anos), com diferença 
estatisticamente significante (p=0,011). A idade não se mostrou associada ao uso de 
alguma ferramenta nos demais grupos.  
 
Tabela 26. G1: Relação com o computador e a internet por Faixa Etária 
Idade em anos 
Uso de pelo menos uma ferramenta do "G1 – 
Relação com o computador e a internet" 
Teste p 
Não Sim Total 
N % N % N % 
Até 49 - - 97 100,0 97 100,0 
Teste Exato de Fisher 0,241 Mais de 49 2 2,1 92 97,9 94 100,0 
Total 2 1,0 189 99,0 191 100,0 
 
 
Tabela 27. G2: Ferramentas de Comunicação por Faixa Etária 
Idade em anos 
Uso de pelo menos uma ferramenta do 
"G2 – Ferramentas de Comunicação" 
Teste p 
Não Sim Total 
N % N % N % 
Até 49 12 12,4 85 87,6 97 100,0 
Qui-quadrado 0,198 Mais de 49 18 19,1 76 80,9 94 100,0 










Tabela 28. G3: Recursos didáticos compartilhados por Faixa Etária 
Idade em anos 
Uso de pelo menos uma ferramenta do 
"G3 – Recursos didáticos compartilhados" 
Teste p 
Não Sim Total 
N % N % N % 
Até 49 8 8,2 89 91,8 97 100,0 
Qui-quadrado 0,011 Mais de 49 20 21,3 74 78,7 94 100,0 
Total 28 14,7 163 85,3 191 100,0 
 
 
Tabela 29. G4: Ferramentas de Pesquisa e outras fontes de informação por Faixa Etária 
Idade em anos 
Uso de pelo menos uma ferramenta do 
 "G4 – Ferramentas de Pesquisa e outras fontes 
de informação" 
Teste p 
Não Sim Total 
N % N % N % 
Até 49 - - 97 100,0 97 100,0 
Teste Exato de Fisher 
0,117 
Mais de 49 3 3,2 91 96,8 94 100,0 
 




Tabela 30. G5: Programas Estatísticos e outras fontes de informação por Faixa Etária 
Idade em anos 
Uso de pelo menos uma ferramenta do 
"G5 – Programas Estatísticos" 
Teste p 
Não Sim Total 
N % N % N % 
Até 49 41 42,3 56 57,7 97 100,0 
Qui-quadrado 
0,796 
Mais de 49 38 40,4 56 59,6 94 100,0 
 














Tabela 31. G6: Recursos Tecnológicos para a Saúde por Faixa Etária 
 Uso de pelo menos uma ferramenta do 
"G6 – Recursos Tecnológicos para a Saúde" 
  
 Não Sim Total   
Idade em anos N % N % N % Teste p 
Até 49 71 73,2 26 26,8 97 100,0 Qui-quadrado 0,209 
Mais de 49 76 80,9 18 19,1 94 100,0  
Total 147 77,0 44 23,0 191 100,0  
          
 
Além de sexo e idade, a quantidade de ferramentas foi explorada em relação 
às variáveis: titulação, quantidade de cursos de atuação e participação em Curso ou 
Disciplina de Preparação para o Exercício da Docência no Ensino Superior.  
As médias da quantidade de ferramentas de TIC crescem com a titulação, 
variando de 11,1 para os que têm especialização a 12,4 para os que têm pós-
doutorados.  Esta diferença não foi estatisticamente significante na análise bivariada 
(p=0,565) (Tabela 32 e Gráfico 24). 
 
Tabela 32. Distribuição da quantidade de ferramentas de TIC utilizadas por titulação 
Titulação N Média Desvio-padrão Mínimo Máximo Teste p 
Especialização 16 11,1 4,39 5 20 ANOVA p=0,565 
Mestrado 36 11,6 3,64 3 22   
Doutorado 96 12,3 3,87 4 23   
Pós-doutorado 43 12,4 4,60 0 23   









Gráfico 24. Boxplot da quantidade de ferramentas de TIC por titulação. 
 
A média da quantidade de ferramentas de TIC foi estatisticamente igual nos 
grupos de respondentes que atuavam em “1 curso” e “2 ou mais cursos” (p=0,187).  
(Gráfico 25 e Tabela 33) 
 
Tabela 33. Distribuição da quantidade de ferramentas de TIC utilizadas pela quantidade de 
cursos de atuação (agrupada) 
 
N Média Desvio-padrão Mínimo Máximo Teste p 
1 curso 128 11,83 4,17 0 23 Teste-t 0,187 
2 cursos ou mais 63 12,65 3,74 0 23   









Gráfico 25. Boxplot da quantidade de ferramentas de TIC utilizadas por quantidade de cursos 
de atuação (agrupada). 
 
Os respondentes que participaram do curso de Preparação para o Exercício 
da Docência no Ensino Superior têm média de quantidade de TIC mais alta do que 
os que não participaram (p=0,004) (Tabela 34 e Gráfico 26). 
 
Tabela 34. Distribuição da quantidade de ferramentas de TIC utilizadas de acordo com a 
participação em Curso ou Disciplina de Preparação para o Exercício da Docência no Ensino 
Superior 
Participação em Curso N Média Desvio-padrão Mínimo Máximo Teste p 
Não 102 11,3 3,8 0 20  Teste-t 0,004 
Sim 87 13,0 4,2 0 23   
Nota: variâncias iguais (p=0,764). 
 
 





Gráfico 26. Boxplot da quantidade de ferramentas de TIC utilizadas por participação em Curso 
ou Disciplina de Preparação para o Exercício da Docência no Ensino Superior. 
 
 
Através do modelo de regressão linear múltipla, estudou-se a associação em 
conjunto das variáveis do instrumento com a variável resposta (ou dependente) 
“quantidade de ferramentas de TIC utilizadas”. As variáveis independentes (ou 
explicativas) testadas foram: Sexo, Idade, titulação, participação em curso 
preparatório para a docência no ensino superior e quantidade de cursos nos quais 
atua.  
As variáveis “tempo de docência no ensino superior” e “tempo de docência na 
UNIFESP” não entraram no modelo inicial de regressão linear múltipla por estarem 
fortemente correlacionadas entre si e com a variável “idade”, conforme apresentado 
nos Gráficos 7, 8 e 9. 
De acordo com a tabela 35, resultado da análise de variância (ANOVA), 
rejeita-se a hipótese de que todos os coeficientes das variáveis são iguais a zero 
(p<0,001). 




Tabela 35. Tabela da ANOVA para o modelo de regressão linear múltipla 
Fonte de Variação 
Soma de 
quadrados 
gl Quadrado médio F p 
Regressão 411,767 3 137,256 9,493 <0,001 
Erro 2674,879 185 14,459   
Total 3086,646 188    
 
 
De acordo com a Tabela 36, conclui-se que as variáveis Idade, Participação 
em curso e Titulação são significantes para o modelo.  
 
Tabela 36. Resultados da análise de regressão linear múltipla aplicada aos dados de 191 
professores para estimação da quantidade de ferramentas de TIC utilizadas na prática 
pedagógica 
Variável independente (fatores) 
Coeficientes de 
Regressão 
Erro Padrão t p 
Intercepto 14,437 1,484 9,727 <0,001 
Idade -0,123 0,030 -4,135 <0,001 
Participação em Curso 1,818 0,556 3,272 0,001 
Titulação 0,991 0,350 2,833 0,005 
 
 
A equação da regressão linear múltipla pode ser assim escrita:  
 
 




Para estimar a quantidade de ferramentas de TIC utilizadas, basta substituir 
os valores das variáveis de acordo com as características do professor, de acordo 









Quadro 2. Documentação das variáveis do modelo de regressão linear múltipla 
Variável Obs. para uso do modelo 
Idade Utilize a idade em anos 
Participação em curso 
0: não fez o curso 








Conclusão do modelo de regressão linear múltipla: A quantidade de 
ferramentas de TIC utilizadas diminui com o avanço da idade, aumenta com a 
participação do docente em curso preparatório para a docência no ensino superior e 
com a titulação. 
A opinião dos professores sobre o uso das TIC foi medida via escala de Likert 
com três possibilidades (concordo, nem concordo nem discordo e discordo) para as 
seguintes afirmações: 
1– “É imprescindível que exista mais ações de formação para desenvolver atividades 
em sala de aula com recursos às TIC”. 
2– “É necessário obter mais formação na área da utilização educativa das 
Tecnologias”. 
3 – “É importante trabalhar com as tecnologias”. 
4 – “Os computadores podem comprometer a aprendizagem”. 
5 – “A utilização dos softwares não traz problemas para o desenvolvimento da aula”. 
6 – “O trabalho com as tecnologias torna o professor mais produtivo”. 
A tabela 37 apresenta os números absolutos e as porcentagens (entre 
parênteses) relacionadas às respostas dos 188 professores sobre as seis 
afirmações do tipo Likert, quanto à opinião dos professores sobre o uso de 
ferramentas de tecnologia de informação e comunicação (TIC). Somente um 
professor não respondeu às seis perguntas. 
 











N (%) N (%) N (%) 
É imprescindível que exista mais ações de 
formação para desenvolver atividades em sala de 
aula com recursos às TIC. 
(*)
 
164 (87,2) 22 (11,7) 2 (1,1) 
    
É necessário obter mais formação na área da 
utilização educativa das Tecnologias.
 (*)
 
179 (95,2) 9 (4,8) - 
    
É importante trabalhar com as tecnologias.
 (*)
 178 (94,7) 8 (4,2) 2 (1,1) 
    




16 (8,5) 34 (18,1) 138 (73,4) 
    
A utilização dos softwares não traz problemas para 
o desenvolvimento da aula.
 (*)
 
125 (66,5) 52 (27,6) 11 (5,9) 
    




138 (73,4) 43 (22,9) 7 (3,7) 
Nota:
 (*) 
Um professor não respondeu. 
 
 
Quanto às seis assertivas, 164 professores concordam (87,2%) que devem 
existir mais ações de formação para desenvolver atividades em sala de aula com 
recursos às TIC; 179 concordam que é necessário obter mais formação na área da 
utilização educativa das Tecnologias (95,2%), 178 professores responderam que é 
importante trabalhar com as tecnologias (94,7%); 138 discordam que os 
computadores podem comprometer a aprendizagem (73,4%); 125 que a utilização 
dos softwares não traz problemas para o desenvolvimento da aula (66,5%) e 138 
professores concordam que o trabalho com as tecnologias torna o professor mais 
produtivo (73,4%). Assim sendo, pelas respostas dos professores, temos um valor 
significativo da importância do uso das TIC na aprendizagem nos Cursos da área da 
Saúde (Gráfico 27). 
 























































































6 .  D I S C U S S Ã O  
 




Este estudo deixa clara a necessidade de formação de professores, no que 
diz respeito a uma utilização efetiva e de qualidade das TIC, na esfera educacional. 
A formação continuada de professores torna-se obrigatória em nosso tempo e a 
reflexão na e sobre a prática docente possibilita que o professor reveja sua própria 
atuação. Por conseguinte, a formação de professores provoca um discurso em favor 
de uma reforma educacional profunda.  
As respostas das seis últimas perguntas indicam que a totalidade dos 
professores inquiridos declara que é imprescindível que existam mais ações de 
formação para desenvolver atividades em sala de aula com recursos de TIC e da 
importância em se trabalhar com as TIC. Contudo, verificou-se que para a maior 
parte dos professores do estudo não as utilizam, não exploram os recursos e a 
riqueza das ferramentas. O obstáculo no uso das TIC é por falta de meios técnicos 
ou de conhecimento. Tempo disponível para se atualizarem também deve ser outro 
obstáculo. 
Muito tem se falado da educação 3.0 que seria a tecnologia que integra as 
pessoas, de acordo com o Bopré (2013). Percebe-se que há professores integrados 
a algumas redes com família e amigos, mas poucos usam as potencialidades desses 
ambientes nas suas práticas pedagógicas. Esse demonstra ser o maior desafio: 
incentivar professores a inovarem suas práticas docentes usando as redes sociais 
digitais com seus alunos. Não significa apenas distribuir tarefas, mas, sim, criar e 
manter espaços ativos de discussões, produções e difusões de conhecimentos.  
A educação 3.0 traz as tecnologias digitais para a sala de aula estimulando a 
produção e a troca de conhecimentos, conforme observa Couto (2013), pois a 
ênfase não deve estar nos objetos técnicos, seus ambientes e aplicativos, mas nas 
interações, nas trocas, no fazer coletivo. A sala de aula passa a ser um ambiente 
onde as pessoas se conectam, criam, encontram soluções para seus problemas e 
enfrentam coletivamente seus conflitos.  
O professor, na cultura digital, coordena, orienta, incentiva a aprendizagem 
colaborativa e personalizada. Os especialistas defendem o uso de toda e qualquer 
tecnologia na sala de aula, no entanto, é preciso que os professores estejam 
preparados. Professores e alunos investigam, compartilham dúvidas e trazem 
descobertas. Essa troca contínua de experiências, o estar junto e produzir 
coletivamente já são experiências presentes em algumas universidades, mas ainda 




não é o suficiente. Percebemos essas mudanças onde encontramos professores e 
alunos engajados, motivados e prontos para enfrentar os desafios de hoje e fazer 
descobertas para o futuro. O aprendizado deve acontecer por meio de ações 
continuadas, permitindo explorar outras possibilidades, criar de muitas maneiras, 
cada um pode desenvolver o seu ritmo de aprendizagem, abrir-se para experiências 
sempre renovadas. 
De acordo com Christensen e Eyring (2013), a falta de formação específica 
docente na implantação de ferramentas tecnológicas ainda é apontada como um dos 
principais problemas na educação para: aquisição de competências técnicas e 
pedagógicas; o compromisso aberto à inovação; a motivação pessoal para esse 
domínio; o hábito do trabalho colaborativo; o conhecimento das ferramentas e suas 
potencialidades e, finalmente, a sensibilidade da gestão das escolas. Portanto, o 
desafio emergente é formar adequadamente os professores para a cultura digital. 
Como destaca Moran (2012), ao mesmo tempo em que é necessário melhorar 
o acesso às novas tecnologias, precisamos pensar na escola como um espaço vivo, 
estimulante, os professores melhor remunerados e preparados, com metodologias 
mais participativas, aulas centradas em projetos, com atividades em espaços que 
não só a sala de aula, semipresenciais e online, principalmente no ensino superior. 
No curso preparatório para o exercício da docência no ensino superior, o 
participante toma contato com diversas TIC e, de fato, ter participado deste curso 
teve impacto positivo na quantidade de TIC utilizadas. Talvez o maior impedimento 
para a incorporação das TIC seja o desconhecimento, primeiramente, não usa 
porque não conhece. Uma forma de estimular o uso de novas TIC é promover 
cursos informativos e/ou formativos na própria instituição de ensino, com a finalidade 
de divulgar os benefícios de sua utilização. 
Com base nos resultados da análise exploratória dos grupos de TIC, parece 
que nem todas as TIC foram incorporadas igualmente por homens e mulheres na 
prática didática. Nota-se uma frequência menor de utilização das ferramentas de 
comunicação e recursos didáticos pelos homens, e, por outro lado, os homens são 
os maiores usuários de recursos tecnológicos para a saúde.  




Diferenças na utilização dos grupos de TIC também foram observadas nas 
faixas etárias. Os mais jovens, até 49 anos, usam mais recursos didáticos 
compartilhados que os mais velhos, com mais de 49 anos.  
Os motivos da não utilização de um determinado grupo de TIC por um 
determinado sexo ou faixa etária não foram investigados neste estudo, mas não 
deixam de ser relevantes em investigações futuras. Diversos podem ser os motivos 
da não utilização: porque não conhece, porque não vê benefício em utilizar, porque 
acredita que demanda muito tempo e disponibilidade, porque não precisa, porque 
acha que atrapalha, porque é resistente a mudanças etc.  
Ao tomar contato com uma nova TIC e decidir que seu uso trará vantagens 
para a prática da docência, há um segundo obstáculo que é “usar fluentemente”.  A 
fluência depende do uso. No cenário da sala de aula, o professor pode ficar inibido 
quando ainda não tem fluência no uso de uma determinada ferramenta. Os alunos, 
em geral mais jovens e mais alfabetizados digitalmente, podem representar um 
obstáculo para este professor iniciante. Gera-se então um ciclo, no qual não só a 
fluência depende do uso, mas também o uso depende da fluência, de modo que, 
seria importante a oferta de cursos básicos e avançados pela própria instituição.  
De acordo com os resultados sobre o uso de alguma ferramenta do grupo, as 
proporções, em ordem decrescente, são: relação com o computador e a internet 
(99,0%), ferramentas de pesquisa e outras fontes de informação (98,4%), recursos 
didáticos compartilhados (85,3%), ferramentas de comunicação (84,3%), programas 
estatísticos (58,6%) e, por último, recursos tecnológicos para a saúde (23,0%).  
A forma de incorporação das TIC não foi objeto deste estudo, entretanto, 
parece que a incorporação das TIC acontece em etapas.  Primeiramente o professor 
usa “o computador a internet” e as “ferramentas de pesquisa e outras fontes de 
informação”.  Na próxima etapa estão os “recursos didáticos compartilhados” e as 
“ferramentas de comunicação”. Com base neste raciocínio, homens e mulheres 
parecem percorrer caminhos diferentes. Parece que os homens “pulam” a etapa dos 
“recursos didáticos compartilhados” e as “ferramentas de comunicação”, indo direto 
para as TIC mais específicas. 
A Portaria do Ministério da Educação (MEC) nº 4.059, de 10 de dezembro de 
2004, regulamenta a oferta de carga horária a distância para cursos ou disciplinas 




presenciais. As IES podem oferecer até 20% da carga horária das disciplinas, ou do 
total da carga horária de um curso de graduação presencial, a distância, por meio da 
utilização de tecnologias próprias de EAD. (MEC, 2004) 
Na educação baseada em tecnologias interativas, diversas novas mídias, 
diferentes das tradicionais (livros, revistas, apostilas, as antigas transparências, fitas, 
slides, CDs ou DVDs) podem se incorporar ao rol de opções oferecidas aos 
educadores, de acordo com Tori (2010).  Depende do interesse do professor, fazer 
escolhas para a melhora da aprendizagem de seus alunos, modificando suas aulas, 
oferecendo tecnologias interativas na redução de distâncias em ensino e 
aprendizagem. Da mesma forma que disponibilizar uma biblioteca equipada aos 
alunos e professores é condição necessária para um curso convencional, a 
qualidade do conteúdo digital também é necessária, porém não suficiente para a 
qualidade final da atividade de aprendizagem.  
Apesar das possibilidades serem muitas, o uso das TDIC no ensino superior 
nos leva a dois aspectos essenciais: a integração das TDIC às atividades 
curriculares de sala de aula e a complementaridade do ensino estritamente 
presencial por intermédio de ações de educação a distância. Valente ([data 
desconhecida]). Nesse contexto, os aplicativos e recursos que compõem a Web 2.0 
poderão ter um impacto importante na escola que utiliza recursos das TDIC e os 
potenciais impactos não estão limitados à educação online, eles poderão impactar 
também a educação presencial. Cabe aos professores fazer bom uso desses 
recursos tecnológicos. 
Segundo Moran (2000), “Cada docente pode encontrar sua forma mais 
adequada de integrar as várias tecnologias e procedimentos metodológicos. Mas 
também é importante que amplie, que aprenda a dominar as formas de comunicação 
interpessoal/grupal e as de comunicação audiovisual/telemática”. 
Na perspectiva de Sigulem (1997), a partir da compreensão das mudanças, 
das funções dos educadores, dos avanços tecnológicos, do volume de novas 
ferramentas desenvolvidas, não era mais possível continuar educando da maneira 
como vinha acontecendo há anos. O problema que vivenciamos até hoje é que “as 
estruturas básicas da educação ainda são as mesmas, e a maior parte do ensino 
continua sendo oferecido em salas de aula, com grupos de estudantes que são 
orientados por um único professor”. (Sigulem, 1997, p. 47).  Nesse sentido, a 




Associação Americana de Escolas Médicas declara que a Informática Médica é a 
base para o entendimento da medicina moderna e deve se tornar parte integrante do 
currículo médico. Inclusive, a recomendação é de que as escolas médicas devem 
ensinar estudantes de medicina a tornarem-se competentes na aplicação de 
computadores na educação. Logo, a mudança do paradigma educacional em uma 
estrutura consistente e tradicional como a UNIFESP se faz urgente diante dos novos 
recursos didáticos e das diversas tecnologias de informação e comunicação. 
Com esse estudo verificou-se a necessidade de mudanças, não só da escola, 
pois esta deixou de responder adequadamente às necessidades de seus alunos, 
como também mudança nas atitudes dos professores, com e pelas alterações das 
suas práticas. Para que haja domínio e integração das TIC na educação, há a 
necessidade de programar ações efetivas para dotar os docentes de habilidades 
para melhor aproveitamento das tecnologias, para que eles utilizem as ferramentas 
em sua prática docente e obtenham resultados mais satisfatórios no processo de 
ensino e aprendizagem. 
O campus da universidade deve ser usado de maneira inovadora em 
pesquisa, preservação e difusão da memória. De acordo com Christensen e Eyring 
(2013), não bastam mudanças superficiais, pois o novo ambiente tecnológico e 
competitivo se mostra ameaçador para o status quo do ensino superior, mas por 
outro lado, podem tornar as universidades mais apreciadas pelos seus estudantes. 
O professorado será reconhecido pelos conhecimentos que conseguem transmitir, 
no entanto, o impacto de seus ensinamentos será julgado não somente por aqueles 
que irão citá-los, mas pelos que vão aplicá-los e ensiná-los: os alunos universitários. 
Nesse panorama, a escola precisa considerar os avanços da sociedade do 
conhecimento e os recursos tecnológicos que, utilizados de maneira crítica, podem 
provocar novas possibilidades para acessar e produzir conhecimento. As disciplinas 
de Didática e de Prática de Ensino têm papel fundamental na formação de futuros 
docentes. É necessário formar o professor para a docência do ensino superior e 
mais ainda, formar para o uso da tecnologia, ter formação pedagógica e tecnológica. 
Exemplos de sucesso já observados em outras universidades, como projetos 
de capacitação tecnológica e didático-pedagógica, conforme Azevedo et al. (2012), 
estão sendo implementados e devem ser desenvolvidos na Instituição de Ensino 
para o desenvolvimento profissional docente, principalmente no que diz respeito à 




didática para a docência superior, trabalhando assuntos voltados ao uso de novas 
tecnologias na educação.  
O professor não deve resistir às tecnologias, é um caminho sem volta. Ele 
pode continuar utilizando ferramentas mais tradicionais e intercalar as novas, são 
elementos a mais. Porém, as instituições de ensino também precisam entender essa 
importância e ajudar os seus professores a refletirem e torná-los capazes de usar as 
tecnologias pedagogicamente. É preciso uma formação de professores para o uso 
das TIC, pois quando elas são usadas com base em conceitos pedagógicos, todos 
ganham: o professor ganha, com uma aula mais atrativa e dinâmica, o aluno ganha, 
e a escola ganha também, principalmente reconhecimento. Além da questão da 
qualificação, há a necessidade de atualização e de formação continuada, para que 
possa repensar sua prática e desenvolver novas ações pedagógicas.  
A formação de professores para o uso efetivo das novas ferramentas digitais 
é importante, pois a velocidade das inovações tecnológicas é tão grande, que os 
professores precisam mudar suas atitudes, aproveitando a inteligência coletiva. 
Como bem observa Sigulem (1997), a mudança do paradigma educacional é 
necessária perante os novos recursos didáticos e recentes tecnologias de 
informação. Os profissionais de hoje e de amanhã devem estar preparados para 
participar com sucesso e produtividade deste novo desafio. 
Este estudo mostra que a formação continuada de professores ocupa um 
papel primordial no processo de ensino e aprendizagem, pois assegura que os 
saberes necessários à prática docente estejam sempre em (re)construção. É 
necessário postura perante os desafios da realidade, exigindo desse profissional um 
compromisso com os conceitos de uma educação emancipadora, que possibilite a 
formação de pessoas autônomas, reflexivas, capazes de transformar a realidade na 
qual estão inseridas. Em relação às práticas pedagógicas, os cursos de formação 
para professores são importantes na construção de conhecimento, levando-os a 
uma autorreflexão de suas ações sobre o uso das tecnologias em sala de aula, 
como alternativa complementar no ensino e aprendizagem dos seus alunos. 
Para que a UNIFESP continue sendo um dos centros de excelência na 
formação e titulação de profissionais na área da saúde no Brasil, é preciso que haja 
uma reflexão profunda em como está se dando a formação de seus docentes para o 
uso das TIC e promover um processo de mudança pedagógica e tecnológica. Vale 







































7 .  C O N C L U S Õ E S  
 




O presente estudo permitiu conhecer os principais grupos de ferramentas de 
TIC utilizadas na prática acadêmica por professores dos cursos de graduação no 
Campus São Paulo da UNIFESP, conhecer os perfis demográficos e profissionais 
dos docentes, bem como os aspectos que influenciam no uso das TIC e a opinião 
dos professores sobre o uso dessas tecnologias.  
Os grupos de ferramentas de TIC em ordem de utilização na prática 
docente no Campus São Paulo da UNIFESP são: 
1. Relação com o computador e a internet (99%) 
2. Ferramentas de pesquisa e outras fontes de informação (98,4%) 
3. Recursos didáticos compartilhados (85,3%) 
4. Ferramentas de comunicação (84,3%) 
5. Programas estatísticos (58,6%) 
6. Recursos tecnológicos para a saúde (23,0%) 
 
Mulheres usam mais que os homens:  
• Recursos didáticos compartilhados: 
 Feminino: 89,7 %  Masculino: 78,7 % 
• Ferramentas de comunicação  
  Feminino: 89,7 %   Masculino: 76,0 % 
 
Homens usam mais que as mulheres: 
• Recursos Tecnológicos para a Saúde 









Opinião dos professores quanto ao uso das TIC: 
• É necessário obter mais formação para uso das TIC 
• É importante trabalhar com as TIC 
• As TIC tornam o professor mais produtivo 
• Os computadores não comprometem a aprendizagem 
 
A quantidade de ferramentas de TIC utilizadas depende de uma relação 
linear entre a idade, titulação e participação em curso preparatório para a docência: 
 
Qtd TIC = 14,437- 0,123*Idade+1,818*particip. em curso+0,991*titulação 
 
• Diminui com a idade 
• Aumenta com a participação do docente em curso preparatório para a 
docência no ensino superior 
• Aumenta com a titulação 
Por se tratar de uma amostra probabilística e, portanto, representativa da 
população, os resultados podem ser extrapolados para a população.  
Concluindo, é preciso que o professor reflita sobre a sua formação docente, 
para desenvolver competência pedagógica e tecnológica no uso das TIC, a fim de 
usufruir o potencial que elas podem trazer à sua prática e para a aprendizagem do 
aluno. Essa formação tem como objetivo tornar o professor mais competente para 
refletir sua didática e sobre ela agir, edificando-o numa esfera mais abrangente que 
perspectiva a sua função e a da escola, formando cidadãos comprometidos na 
sociedade em que vivemos. Com esta pesquisa, não consideramos finalizadas as 
discussões sobre a utilização das TIC no ensino superior; e sim, traz contribuições 
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From: T ê [mailto:te_avalos@hotmail.com]  
Sent: 18 April 2013 01:34 
To: Dennis Stevenson 
Subject: About ICT in Education 
Dear Mr. Dennis Stevenson, 
I am doing Masters in the Federal University of São Paulo (Universidade Federal de São 
Paulo) - Brazil. My topic is on the "Use of Information and Communication Technologies by 
the teachers in this University in Higher Education". 
In my research, I found that you were the person who coined the term ICT, or better, 
you put the letter "C" in "IT" that already existed. I have the report that you did to apply ICT in 
Education. 
I would really like you to send me, please, material that could prove that it was you 
who coined that term. 
I am a teacher, pedagogue and librarian. Working in a library of Medicine 
at UNIFESP.  If you want, my Lattes is:  http://lattes.cnpq.br/3093212794670180 
Very thankful, I hope your return.   
Teresa Avalos Pereira 
 
 From: dennis@hdstevenson.co.uk 
To: te_avalos@hotmail.com 
CC: stephen@heppell.net 
Date: Thu, 18 Apr 2013 07:27:20 -0400 
Subject: RE: About ICT in Education 
Teresa, thank you for that. 
I don’t think I really did coin the expression  “ICT!” 
It may well be that the Commission which I chaired did collectively and/or that it was the first 
time that it went into the public domain but I am not that clever!  
If it came from anyone it might be Professor Stephen Heppell to whom I will copy this 
correspondence in case he can shed any light on it.   
 
The best of luck with your dissertation.   








From: T ê [mailto:te_avalos@hotmail.com]  
Sent: 22 April 2013 03:29 
To: Dennis Stevenson; stephen@heppell.net 
Subject: RE: About ICT in Education 
Dear Sir,  
I would like to thank for you attention to respond to my email. In various documents that I 
found on the Internet say that you was the first person who included the letter C 
(communication) to existing IT (information technology). 
Even in Wikipedia and other items I found, all refer to you for having coined the term ICT.  Is 
there any document that proves who actually first used this acronym? I'll get in touch with 
him. Thank you very much for the tip. 
Best wishes. Teresa Avalos Pereira 
 
 
RE: About ICT in Education 
De:  Dennis Stevenson (dennis@hdstevenson.co.uk)  
Enviada: segunda-feira, 22 de abril de 2013 10:57:46 
Para: T ê (te_avalos@hotmail.com) 
Cc: stephen@heppell.net (stephen@heppell.net) 
 
Teresa, thanks for that. 
 It’s lovely to get the credit for something which one doesn’t deserve!  And your emails are 
jogging my memory (remember, we are back in the mid 90s at this point!) so, let me attempt 
to express what I think is probably the truth … 
 1.       I definitely remember the so called Stevenson Commission discussing the notion of 
labelling it ICT … and I think it is probably fair comment that we were the first people to 
introduce it formally into public debate and discussion.  Certainly at the time I also remember 
a lot of comment – most of it complimentary – about doing so. 
 2.       Accepting that I was the titular head of the Commission, it would be grossly 
misrepresentative to give me the credit … and although my colleagues would be very kind 
about it, I have four children who would know perfectly well that I’m quite incapable of having 
been so original! 
 3.       A much more accurate version of history, I suggest (and again, I am copying it to 
Stephen Heppell who I think is really likely to be the touchstone for this) is something along 
the lines of the following narrative … 
 “The term ICT was first coined and floated in public by the Stevenson Commission set up by 
Tony Blair to look at ICT in education in the UK.  The Chairman of the Commission 
remembers that a member of the Commission, Professor Stephen Heppell, played a key role 
in defining this term. 
I hope this helps.  Please don’t use it for a day or two just in case Stephen has a different 
version!  
All the very best. 
Dennis 
 




Anexo 2 – Questionário “Utilização das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) pelos Docentes da área da Saúde da UNIFESP – 
Escola Paulista de Medicina – Campus Vila Clementino” 
 
O questionário que se segue foi elaborado com o objetivo de conhecer seus hábitos 
de utilização, enquanto professor(a), no que diz respeito às tecnologias de 




Parte 1: Inicialmente, gostaríamos de saber seus dados pessoais e profissionais; 
para isso, preencha sua idade e em seguida assinale com um (X) a opção que se 
adeque à sua situação: 
 
a) Dados pessoais 
 
     1 Idade: ______ anos 
 
     2 Sexo: 




b) Dados profissionais 
 
1 Categoria Profissional: 
 Professor Adjunto  
 Professor Associado 
 Professor Titular 
 Professor Afiliado 
  Professor Assistente 
  Professor Convidado 
  Técnico-Administrativo 
 
2 Área de Formação: 
 Ciências Humanas 
 Ciências Exatas 
 Ciências Biológicas – Modalidade Médica 
 Ciências da Saúde 
 Ciência e Tecnologia 
 Outros 
 














 Ciências Biológicas – Modalidade Médica 
 Tecnologia em Informática em Saúde 
 Tecnologia em Radiologia 
 Tecnologia Oftálmica 
 
5  Tempo de exercício docente no Ensino Superior:  _______ anos. 
 
6 Tempo de exercício docente na UNIFESP:  _______ anos. 
 
7 Participou em Curso ou Disciplina de Preparação para o Exercício da 






Parte 2: Esta parte do questionário tem como objetivos recolher informações sobre a 
Utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), buscando 
identificar as condições de posse, uso do computador e da internet, observando a 
periodicidade de uso.  
 
 
a) Assinale com um X a resposta que melhor corresponde à sua situação: 
 
1 Utiliza um Computador? 
 Sim 
 
Em caso afirmativo, com que frequência? 
(  ) diariamente 
(  ) semanalmente  
(  ) mensalmente 
(  ) semestralmente 
(  ) anualmente 
 Não 
 
Em caso negativo: o restante do 
questionário não se aplica. 
 
 
2 Conecta-se à internet? 
 Sim 
 
Em caso afirmativo, conecta-se com que 
frequência? 
(  ) diariamente 
(  ) semanalmente  
(  ) mensalmente 
(  ) semestralmente 
(  ) anualmente 
 Não  
 




3a Tem conhecimento do Laboratório de Informática da Universidade? 
 Sim 
 Não 
3a Em caso afirmativo, utiliza-o?  
 
 
Com que frequência? 
(  ) diariamente 
(  ) semanalmente  
(  ) mensalmente 
(  ) semestralmente 
(  ) anualmente 
















6   Utiliza algum Processador de Texto? 
 Sim 
Em caso afirmativo, utiliza-o com que 
frequência? 
(  ) diariamente 
(  ) semanalmente  
(  ) mensalmente 
(  ) semestralmente 
(  ) anualmente 








Em caso afirmativo, utiliza-o com que 
frequência? 
(  ) diariamente 
(  ) semanalmente  
(  ) mensalmente 
(  ) semestralmente 
(  ) anualmente 









8 Utiliza algum Programa de criação e 
compartilhamento de Pôster? 
 Sim 
 
Em caso afirmativo, utiliza-o com que 
frequência? 
(  ) diariamente 
(  ) semanalmente  
(  ) mensalmente 
(  ) semestralmente 
(  ) anualmente 




b) Assinale com um X a resposta que corresponda ao uso das TIC no processo de 









Em caso afirmativo, comunica-se com que 
frequência? 
(  ) diariamente 
(  ) semanalmente  
(  ) mensalmente 
(  ) semestralmente 
(  ) anualmente 









Em caso afirmativo, comunica-se com que 
frequência? 
(  ) diariamente 
(  ) semanalmente  
(  ) mensalmente 
(  ) semestralmente 
(  ) anualmente 








Em caso afirmativo, comunica-se com que 
frequência? 
(  ) diariamente 
(  ) semanalmente  
(  ) mensalmente 
(  ) semestralmente 
(  ) anualmente 
 Não  
 
 








Em caso afirmativo, comunica-se com que 
frequência? 
(  ) diariamente 
(  ) semanalmente  
(  ) mensalmente 
(  ) semestralmente 
(  ) anualmente 




13 Utiliza Videoconferência para 
comunicação com seus alunos? 
 Sim 
 
Em caso afirmativo, utiliza com que 
frequência? 
(  ) diariamente 
(  ) semanalmente  
(  ) mensalmente 
(  ) semestralmente 
(  ) anualmente 




14 Disponibiliza vídeos para seus alunos? 
 Sim 
 
Em caso afirmativo, disponibiliza com que 
frequência? 
(  ) diariamente 
(  ) semanalmente  
(  ) mensalmente 
(  ) semestralmente 
(  ) anualmente 








Em caso afirmativo, utiliza com que 
frequência? 
(  ) diariamente 
(  ) semanalmente  
(  ) mensalmente 
(  ) semestralmente 
(  ) anualmente 


















17 Utiliza buscadores ou metabuscadores 
em sua prática docente? 
 Sim 
 
Em caso afirmativo, utiliza com que 
frequência? 
(  ) diariamente 
(  ) semanalmente  
(  ) mensalmente 
(  ) semestralmente 
(  ) anualmente 




18  Faz pesquisa de informação em Bases 
de Dados de Saúde? 
 Sim 
 
Em caso afirmativo, pesquisa com que 
frequência? 
(  ) diariamente 
(  ) semanalmente  
(  ) mensalmente 
(  ) semestralmente 
(  ) anualmente 






















































Em caso afirmativo, usa com que 
frequência? 
(  ) diariamente 
(  ) semanalmente  
(  ) mensalmente 
(  ) semestralmente 
(  ) anualmente 




26 Utiliza recursos de Telemedicina? 
 Sim 
Em caso afirmativo, utiliza com que 
frequência? 
(  ) diariamente 
(  ) semanalmente  
(  ) mensalmente 
(  ) semestralmente 
(  ) anualmente 












27 Utiliza recursos de Telessaúde da 
UNIFESP? 
 Sim 
Em caso afirmativo, utiliza com que 
frequência? 
(  ) diariamente 
(  ) semanalmente  
(  ) mensalmente 
(  ) semestralmente 
(  ) anualmente 




Agradecemos pelas repostas anteriores. No quadro abaixo, selecione a opção mais 























1 É imprescindível que exista mais ações de formação para 
desenvolver atividades em sala de aula com recursos às TIC. 
 
   
2 É necessário obter mais formação na área da utilização educativa 
das Tecnologias. 
 
   
3 É importante trabalhar com as tecnologias. 
 
   
4 Os computadores podem comprometer a aprendizagem. 
 
   
5 A utilização dos softwares não traz problemas para o 
desenvolvimento da aula. 
 
   
6 O trabalho com as tecnologias torna o professor mais produtivo. 
 


















Eu, Teresa Avalos Pereira, aluna de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em 
Gestão e Informática em Saúde, do Departamento de Informática em Saúde, estou 
desenvolvendo um projeto de estudo sobre o “Uso das tecnologias de Informação 
e Comunicação (TIC) pelos professores da área da saúde da UNIFESP”. Meu 
orientador é o Prof. Dr. Daniel Sigulem e minha Coorientadora a Profa. Dra. Rita 
Maria Lino Tarcia. É um estudo conhecido como Observacional Descritivo do tipo 
Transversal (cross-seccional). O objetivo geral do questionário anexo é identificar 
quais ferramentas TIC, intensidade e frequência de uso que os docentes dos cursos 
de graduação da UNIFESP – Campus São Paulo Vila Clementino utilizam em suas 
práticas acadêmicas. Para este levantamento, usaremos a definição do Handbook 
for teachers da UNESCO (2005), de que “as TIC envolvem muito mais que 
computadores, designam o conjunto de tecnologias associadas tanto com o 
processamento de informação, como também com envio e recebimento de 
mensagens”. Sua contribuição em responder ao questionário é muito importante. 
Acrescento ainda que o questionário que se apresenta é totalmente anônimo e toda 
a informação aqui recolhida é rigorosamente confidencial. 
 
 
Obrigada pela sua disponibilidade. 
Para qualquer esclarecimento estou a sua disposição. 
Teresa Avalos Pereira (teresa.bc@epm.br) 
Telefone da Biblioteca Central: 5576-4562 – Voip: 1700 












Anexo 4 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
 
O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) pelos professores 
da área da saúde da UNIFESP 
 
Essas informações estão sendo fornecidas para sua participação voluntária 
neste estudo. O desenho do estudo é Observacional Descritivo do tipo Transversal, 
ou seja, uma fotografia da situação.  
O projeto tem como objetivo verificar a utilização das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) pelos docentes da Universidade Federal de São 
Paulo – UNIFESP, em suas práticas acadêmicas na área da Saúde, identificando 
quais ferramentas TIC, intensidade e frequência de uso que os docentes utilizam, 
dos cursos de graduação da UNIFESP, São Paulo, Campus Vila Clementino – 
Medicina, Enfermagem, Fonoaudiologia, Ciências Biológicas e Tecnologias em 
Saúde (Tecnologia em Informática em Saúde, Tecnologia em Radiologia e 
Tecnologia Oftálmica). 
Será solicitado a você, preencher um questionário dividido em duas partes: 
1) idade, sexo, categoria profissional, formação, titulação, cursos em que 
leciona, tempo de exercício docente, participação em curso ou disciplina para o 
exercício de docência no Ensino Superior; 
2) perguntas fechadas, no que tange ao conhecimento das TIC: uso, 
intensidade de uso, competências e as atitudes dos docentes frente a elas. 
Para este levantamento, a definição de TIC escolhida é do Handbook for 
teachers da UNESCO (2005), de que “as TIC envolvem muito mais que 
computadores, designa o conjunto de tecnologias associadas tanto com o 
processamento de informação, como também com envio e recebimento de 
mensagens”. 
Não existirão desconfortos e riscos esperados nos procedimentos citados 
acima. Não há benefício direto para o participante da presente pesquisa.  
Espera-se com este estudo, mapear o uso das tecnologias nos cursos de 
graduação para poder analisar o potencial pedagógico que está sendo implantado. 
Em qualquer etapa do estudo, você terá acesso aos profissionais 
responsáveis pela pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas.  
O principal investigador é a mestranda Teresa Avalos Pereira, que pode ser 
encontrada no endereço Rua Botucatu, 862 – Biblioteca Central da UNIFESP – 
Telefones (11) 5576-4562 e celular: (11) 8463-0128. Se tiver alguma consideração 
ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) – Rua Botucatu, 572 – 1º andar – cj. 14, (11) 5571-1062, FAX: (11) 
5539-7162, e-mail: cepunifesp@unifesp.br 
É garantida a liberdade da retirada de consentimento a qualquer momento e 
deixar de participar do estudo.  
As informações obtidas serão analisadas em conjunto com as de outros 
participantes, não sendo divulgada a identificação de nenhum deles.  
Os participantes terão o direito de serem mantidos atualizados sobre os 
resultados parciais das pesquisas, quando em estudos abertos, ou de resultados 
que sejam do conhecimento dos pesquisadores. 




Não há despesas pessoais para o participante em qualquer fase do estudo. Também 
não há compensação financeira relacionada à sua participação. Se existir qualquer 
despesa adicional, ela será absorvida pelo orçamento da pesquisa. 
A autora desta pesquisa declara não ter qualquer conflito de interesses em 
relação ao estudo aqui proposto, sobre os instrumentos e tecnologias a serem 
investigados e sobre os resultados a serem medidos. 
O compromisso do pesquisador é de utilizar os dados e o material coletado 
somente para esta pesquisa. 
 
Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li ou que 
foram lidas para mim, descrevendo o estudo “O uso das Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TIC) pelos professores da área da saúde da UNIFESP”. 
 
Eu discuti com a mestranda Teresa Avalos Pereira sobre a minha decisão em 
participar nesse estudo. Ficaram claros para mim quais são os propósitos do estudo, 
os procedimentos a serem realizados, seus desconfortos e riscos, as garantias de 
confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. Ficou claro também que 
minha participação é isenta de despesas e que tenho garantia do acesso quando 
necessário. Concordo voluntariamente em participar deste estudo e poderei retirar o 
meu consentimento a qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem 
penalidades ou prejuízo ou perda de qualquer benefício que eu possa ter adquirido, 
ou no meu atendimento neste Serviço. 
 
___________________________________ 
Assinatura do Participante      Data: ___/___/___ 
 
___________________________________ 














Anexo 5 – Ofício ao Pró-Reitor de Graduação solicitando autorização 
para ter acesso aos dados dos docentes (pasta verde) de 2011. 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
SÃO PAULO 
Escola Paulista de Medicina 
Biblioteca Central 
“Antonio Rubino de Azevedo” 
 
 
OFÍCIO      São Paulo, 13 de dezembro de 2011. 
 
À V. Mag.ª 
Prof. Dr. Miguel Roberto Jorge 




Assunto: Solicitação de acesso aos dados dos docentes dos Cursos de Graduação 
do Campus São Paulo – Vila Clementino 
 
Eu, Teresa Avalos Pereira, RF. 0112863-9, bibliotecária, lotada na Biblioteca 
Central da UNIFESP, matriculada no Estágio Probatório do Programa de Pós-
Graduação de Gestão e Informática em Saúde, do Departamento de Informática em 
Saúde (DIS), para o Mestrado Acadêmico, com o orientador Prof. Dr. Daniel Sigulem 
e coorientadora a Profa. Dr. Rita Maria Lino Tarcia, sirvo-me do presente para 
solicitar à V. S.ª, com finalidade de subsidiar o meu projeto de pesquisa “O uso das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) pelos docentes dos Cursos da 
Escola Paulista de Medicina e da Escola Paulista de Enfermagem da UNIFESP”, o 
acesso aos seguintes dados dos docentes dos Cursos de Graduação do Campus 
São Paulo – Vila Clementino: o nome dos professores responsáveis pelas unidades 
curriculares, cadastrados na pasta verde, o nome e a carga horária das unidades 
curriculares e nome dos cursos para o desenvolvimento do projeto.  
 





Teresa Avalos Pereira 
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